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Donald Trump 
alega fraude e
põe em dúvida
eleições do dia 3

GOLPISTA

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, colocou em
dúvida ontem, a legitimidade do
resultado das eleições de meio
de mandato, nas quais os repu-
blicanos perderam a maioria no
Congresso. "Alguém realmente
acredita que esta 'Eleição' foi ho-
nesta? Como as pesquisas pode-
riam estar tão erradas?", escre-
veu no Truth Social. Trump ain-
da fez alegações vagas sobre pes-
quisas, "despejos" de votos e
"máquinas" sem fornecer evi-
dências específicas do que isso
se referia e se ele acreditava que
houve erro ou irregularidade. Os
democratas retomaram Senado
e Câmara nas eleições da sema-
na passada. Em entrevista ao
The New York Times, Trump
disse que estava "disposto a acei-
tar os resultados". PÁGINA 8

A área técnica da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) propõe
uma remodelagem no modelo de cobrança da conta de luz conhecido
atualmente como "tarifa branca". A nova modalidade foi batizada como
"tarifa hora certa" e abrange consumidores de baixa tensão residenciais,
rurais, comerciais e industriais - especificamente aqueles com consumo
médio mensal igual ou superior a 500 quilowatts-hora (kWh). Pelos cál-
culos, cerca de 5,7 milhões de unidades consumidoras de baixa tensão

poderão ser abrangidas pela nova regra. O cerne do modelo é possibilitar
aos consumidores o conhecimento do custo da energia por períodos do
dia. Com isso, o usuário poderá pagar uma conta de luz mais barata ou
mais cara, a depender do horário de seu consumo. Haverá enquadra-
mento automático e gradual, começando pelos maiores consumidores.
No primeiro momento, a partir de abril de 2028, serão incluídas as unida-
des com consumo médio a partir de 1.800 kWh/mês. PÁGINA 2

Fachin arquiva inquérito das Fake News
STF

O presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, ministro Edson Fachin (foto), de-
terminou ontem o arquivamento definiti-
vo do chamado inquérito das Fake News.
Fachin atendeu a um pedido feito pela
Procuradoria-Geral da República (PGR).
Para a PGR, o inquérito já cumpriu o ob-
jetivo da investigação. A decisão de Fa-
chin não anula os procedimentos investi-
gatórios que já foram realizados desde a
instauração do inquérito, em 2019. As
ações penais oriundas das investigações
permanecem válidas, e as investigações
autônomas que estão em curso ficarão
mantidas. Ao determinar o arquivamen-
to, Fachin ressaltou que o inquérito das
Fake News não pode tramitar de forma
perpétua. "Não se encontra fundamento
bastante para a manutenção indefinida
do procedimento originário como eixo
aglutinador de sucessivas linhas investi-
gativas sem reavaliação concreta da ne-
cessidade de sua continuidade como in-
vestigação matriz", afirmou. Em setem-
bro, Fachin retirou do ministro Alexandre
de Moraes a relatoria do inquérito das Fa-
ke News, que foi aberto em março de
2019. Na época, o então presidente do
STF, ministro Dias Toffoli, defendeu a
abertura como forma de combater a vei-
culação de notícias que atingem a hono-
rabilidade e a segurança do STF, de seus
membros e parentes. PÁGINA 7
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GABRIELA HARDT

Aneel propõe tarifa ‘hora certa'
para baratear conta de energia

Fux reintegra juíza
da Lava Jato que
foi punida pelo CNJ

A juíza federal Gabriela Hardt, que sucedeu Sérgio Moro na 13ª Va-
ra Federal Criminal de Curitiba, foi reintegrada à magistratura por de-
cisão do ministro Luiz Fux (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF).
Ela havia sido afastada por dois anos, em agosto, por determinação do
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), sob suspeita de ter autorizado o
redirecionamento de R$ 2,5 bilhões que deveriam ser destinados aos
cofres públicos para a criação de uma fundação privada ligada a pro-
curadores da finada Operação da Lava Jato. Gabriela Hardt não se
manifestou sobre a decisão de Fux. O ministro suspendeu a punição
de dois anos de afastamento aplicada à magistrada, que previa o pa-
gamento de salários proporcionais ao tempo de serviço. PÁGINA 6

ROSINEI COUTINHO/STF

Caixa anuncia
novo modelo
visual após
quase 30 anos

NOVA IDENTIDADE

A Caixa Econômica Federal
apresentou, nesta segunda-fei-
ra, sua nova identidade visual,
com mudanças no logotipo, na
tipografia e nas cores utilizadas
pelo banco. A reformulação
preserva elementos tradicio-
nais da instituição, como o no-
me Caixa e o característico X
azul e laranja, mas aposta em
um desenho mais moderno,
com letras arredondadas e to-
nalidades mais vibrantes. A no-
vidade faz parte de um proces-
so de reposicionamento e mo-
dernização da instituição, que
busca fortalecer sua presença
nos ambientes digitais e apri-
morar a experiência dos clien-
tes nos canais de atendimento
físicos e virtuais. A nova marca
chega acompanhada do slogan
“Vem realizar”. PÁGINA 3
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Bolsas no mundo
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IBOVESPA (-0,58%) / 166.595,71 / -967,76 / Volume: 35.097.522.640 / Negócios: 4.657.346

Dow Jones 51.523,06 -3,44

S&P 500 7.353,73 -4,36

US Tech 100 25.936 -6,29

Euronext 100 1.900,04 +0,17

CAC 40 8.248,9 +0,87

FTSE 100 10.782,66 -0,43
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Economia

Bolsa volta aos 172 mil
pontos, no pico do dia,
com exterior pró-risco
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) terminou o
primeiro pregão da semana
com mais uma recuperação,
acompanhando o movimento
pró-risco no exterior que tam-
bém ajudou na alta das bolsas
americanas e outros merca-
dos emergentes. O movimen-
to aconteceu na esteira do
tombo forte do petróleo, que
contribui para uma expectati-
va de menor pressão inflacio-
nária. Um cenário de inflação
mais controlada pode, poten-
cialmente, exigir uma postura
menos dura dos bancos cen-
trais, com juros mais baixos
no horizonte - um cenário fa-
vorável para as ações global-
mente.

O petróleo Brent para janei-
ro fechou em queda de 5,85%,
a US$ 92,57 o barril, distante
das máximas acima dos US$
100 o barril. O tombo aconte-
ceu depois que o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, minimizou no fim de
semana a possibilidade de no-
vos ataques americanos ao Irã.
Há ainda relatos de que o go-
verno americano permitiu o
enriquecimento de urânio no
país persa, segundo o jornal Al
Arabiya.

Com esse pano de fundo, o

principal o Índice Bovespa
(Ibovespa) ganhou força bem
perto do fim dos negócios e fe-
chou na máxima do dia, em
172 236,05 pontos (+2,22%). A
queda do petróleo pesou so-
bre as ações da Petrobras, que
impediram uma alta maior do
Ibovespa. Ainda assim, as de-
mais blue chips encerraram
em firme valorização, impul-
sionando o índice. Em Nova
York, o EEM, maior ETF ligado
a mercados emergentes, avan-
çou 2,87%.

DÓLAR 
A cautela com a condução

da política fiscal no Lula 4 li-
mitou o fôlego do real ontem,
marcada por apetite ao risco
no exterior e desvalorização
global da moeda americana.
Após rondar a estabilidade ao
longo da tarde, com viés de al-
ta, o dólar passou a operar em
terreno negativo na reta final
da sessão, em sintonia com
máximas do Ibovespa e míni-
ma do euro.

A moeda americana termi-
nou o dia cotada a R$ 5,5056 (-
0,06%), na faixa de R$ 5,50 no
fechamento pelo segundo pre-
gão consecutivo. A divisa já
avança 1,13% em novembro,
após ganhos de mais de 5% em
outubro. No ano, o avanço é
modesto (0,30%).

JBS: lucro líquido cai
71,7% no 3o trimestre
para US$ 164 milhões
LEANDRO SILVEIRA/AE 

A JBS registrou lucro líqui-
do atribuível aos acionistas de
US$ 164 milhões no terceiro
trimestre de 2026, queda de
71,7% em relação aos US$ 581
milhões apurados em igual
período do ano passado, infor-
mou a companhia ontem. A
receita líquida ficou pratica-
mente estável, em US$ 22,7 bi-
lhões, ante US$ 22,6 bilhões
um ano antes, enquanto o
Ebitda ajustado recuou 35,6%,
para US$ 1,18 bilhão. A mar-
gem Ebitda caiu de 8,1% para
5,2%. O lucro por ação foi de
US$ 0,15, ante US$ 0,52 no ter-
ceiro trimestre de 2025.

O desempenho refletiu um
ambiente operacional mais
desafiador em diferentes uni-
dades de negócio da compa-
nhia. Pelo critério US GAAP, o
Ebitda ajustado consolidado
foi de US$ 1 bilhão, recuo de
38,3% na comparação anual.
O resultado operacional ajus-
tado pelo mesmo padrão con-
tábil somou US$ 597 milhões,
queda de 53,2%

O fluxo de caixa livre ficou
negativo em US$ 167 milhões
no trimestre, ante resultado
positivo no mesmo período do
ano passado, uma redução de
US$ 551 milhões na compara-
ção anual. Segundo a compa-

nhia, o desempenho foi expli-
cado principalmente pela
queda de US$ 653 milhões no
Ebitda ajustado e pelo maior
consumo de capital de giro no
Brasil, especialmente pelo au-
mento dos estoques de grãos e
de carne de frango da Seara na
Europa, além da formação de
estoques de carne bovina da
JBS Brasil destinados aos em-
barques para a China no quar-
to trimestre.

A alavancagem líquida en-
cerrou setembro em 3,54 vezes,
em dólares, ante 2,39 vezes um
ano antes. A dívida líquida to-
talizou US$ 19,3 bilhões, en-
quanto a liquidez total alcan-
çou US$ 8,2 bilhões. O prazo
médio da dívida ficou em 14,4
anos, com custo médio de 5,8%
e mais de 95% da dívida contra-
tada a taxas fixas. A companhia
informou que não possui ven-
cimentos relevantes nos próxi-
mos cinco anos.

No acumulado dos nove
primeiros meses do ano, o lu-
cro líquido atribuível aos acio-
nistas somou US$ 283 mi-
lhões, queda de 82,4% em re-
lação aos US$ 1,61 bilhão re-
gistrados em igual intervalo do
ano passado. A receita líquida
avançou 8,1%, para US$ 68,2
bilhões, enquanto o Ebitda
ajustado caiu 26,8%, para US$
3,74 bilhões. 
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Aneel propõe tarifa 'hora
certa' para baratear energia 
POR RENAN MONTEIRO

A
área técnica da Agên-
cia Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel)

propõe uma remodelagem no
modelo de cobrança da conta de
luz conhecido atualmente como
"tarifa branca". A nova modali-
dade foi batizada como "tarifa
hora certa" e abrange consumi-
dores de baixa tensão residen-
ciais, rurais, comerciais e indus-
triais - especificamente aqueles
com consumo médio mensal
igual ou superior a 500 quilo-
watts-hora (kWh).

Pelos cálculos, cerca de 5,7
milhões de unidades consumi-
doras de baixa tensão poderão
ser abrangidas pela nova regra.
O cerne do modelo é possibilitar
aos consumidores o conheci-
mento do custo da energia por
períodos do dia. Com isso, o
usuário poderá pagar uma conta
de luz mais barata ou mais cara,
a depender do horário de seu

consumo.
Haverá enquadramento au-

tomático e gradual, começando
pelos maiores consumidores.
No primeiro momento, a partir
de abril de 2028, serão incluídas
as unidades com consumo mé-
dio a partir de 1.800 kWh/mês.
Na segunda fase, a partir de abril
de 2029, será a vez dos consumi-
dores com consumo médio a
partir de 1.000 kWh/mês. Na úl-
tima etapa, a partir de abril de
2031, serão enquadradas as uni-
dades com consumo a partir de
500 kWh/mês.

As unidades de baixa renda e
desconto social ficarão fora da
"tarifa hora certa", independen-
temente da quantidade consu-
mida. Também ficarão excluídas
as unidades de iluminação pú-
blica e aquelas submetidas ao
pré-pagamento. Já os consumi-
dores com consumo menor que
500 kWh/mês não serão incluí-
dos de forma automática, mas
poderão aderir voluntariamente.

Pela proposta, antes da mu-
dança, o consumidor deverá ser
notificado previamente pela dis-
tribuidora. Depois disso, deverá
receber uma conta informativa,
sem efeito de cobrança, por no
mínimo três ciclos de fatura-
mento. É essa conta informativa
que servirá para mostrar quanto
seria pago na Tarifa Hora Certa
em comparação com a tarifa
atual.

Após a entrada, quem quiser
sair desse modelo poderá pedir
a migração para a chamada "ta-
rifa plana temporária" (diferen-
ciada), com valor único em
qualquer horário, superior ao da
tarifa convencional. Essa opção
valerá por dois anos, contados
do início de cada etapa de en-
quadramento.

A Tarifa Hora Certa também
deverá alcançar as unidades
com micro ou minigeração dis-
tribuída, como painéis solares,
pela proposta. Se for aprovada
nos termos da área técnica, en-

trarão no enquadramento auto-
mático aquelas que consomem
ou injetam na rede, em média,
a partir de 500 kWh/mês, apu-
rados na mesma janela de 12
meses.

"As unidades que aderirem
ao Sistema de Compensação de
Energia Elétrica com pedido de
conexão feito a partir de 90 dias
após a publicação da nova nor-
ma serão incluídas na Tarifa Ho-
ra Certa sem opção de saída, in-
dependentemente do consu-
mo", informou a Aneel, como
trecho da proposta.

A mesma regra valerá para as
novas estações de recarga de
veículos elétricos para explora-
ção comercial. "É importante
ressaltar que os horários exatos
e os valores cobrados não serão
necessariamente iguais em todo
o país. Eles dependem das re-
gras e tarifas aplicáveis à distri-
buidora responsável pelo forne-
cimento de energia ao consumi-
dor", ponderou a Aneel.

MERCADOS

Riachuelo tem lucro líquido de R$ 85
milhões no terceiro trimestre de 2026
JÚLIA PESTANA/AE

A Riachuelo registrou lucro lí-
quido de R$ 85 milhões no tercei-
ro trimestre de 2026, crescimen-
to de 61,3% em relação a igual
período do ano passado. O resul-
tado foi impulsionado pelo avan-
ço das vendas de vestuário, pela
melhora das margens e pela re-
dução do custo da dívida, em
meio à estratégia de transforma-
ção do negócio iniciada em 2023.

A receita líquida somou R$
2,5 bilhões, alta de 3,5% na com-
paração anual. Já o Ebitda al-
cançou R$ 405 milhões, cresci-
mento de 7,9% e recorde para
um terceiro trimestre. A mar-
gem Ebitda avançou 0,7 ponto
porcentual, para 16,2%.

A margem líquida também

apresentou melhora, passando
de 2,2% para 3,4%, avanço de 1,2
ponto porcentual. Nos últimos
12 meses encerrados em setem-
bro, o lucro líquido acumulado
atingiu R$ 560 milhões.

Em entrevista à Broadcast (Sis-
tema de notícias em tempo real do
Grupo Estado), o presidente da
Riachuelo, André Farber, atribuiu
a evolução dos resultados à com-
binação entre crescimento das
vendas, ganhos de rentabilidade e
melhorias na estrutura de capital.

O principal motor dos resul-
tados foi a operação de vestuá-
rio, que completou o 13º trimes-
tre consecutivo de crescimento
das vendas mesmas lojas, indi-
cador que considera unidades
em funcionamento há pelo me-
nos um ano. A alta foi de 6,5%,

abaixo dos 7,3% registrados no
terceiro trimestre de 2025.

Apesar do crescimento, Far-
ber reconheceu uma desacele-
ração das vendas e apontou um
ambiente de consumo mais de-
safiador, diante dos juros altos,
da inflação e do endividamento
das famílias. "Continuamos com
consistência na nossa estratégia,
com resultados bons, mas está
olhando o cenário macro com
cautela", afirmou.

O executivo também destacou
a concorrência das plataformas
internacionais, que, segundo ele,
operam com custos inferiores
aos das varejistas brasileiras.

"O consumidor não tem uma
demanda infinita, ele faz uma
substituição. Quando ele tem
um produto mais barato que

não paga imposto, ele pode fa-
zer, sim, uma substituição."

A receita líquida de vestuário
cresceu 8%, para R$ 1,6 bilhão. A
margem bruta da categoria al-
cançou 58,1%, alta de 0,8 ponto
porcentual em um ano e o maior
nível já registrado pela compa-
nhia para um terceiro trimestre.

Foi a 12ª expansão trimestral
consecutiva do indicador, sus-
tentada, segundo a varejista, pe-
la evolução das coleções, pela
maior assertividade comercial e
pela gestão de estoques.

Com isso, o Ebitda da opera-
ção de mercadorias cresceu 8,9%,
para R$ 279 milhões. A margem
Ebitda do segmento avançou 1,2
ponto porcentual, para 15,4%,
maior nível para um terceiro tri-
mestre nos últimos 12 anos.

BALANÇO

Magazine Luiza registra prejuízo
de R$ 10,7 milhões no 3o trimestre 
JÚLIA PESTANA/AE

O Magazine Luiza registrou
prejuízo líquido de R$ 10,7 mi-
lhões no terceiro trimestre de
2026, revertendo o lucro de R$
84,6 milhões apurado em igual
período do ano passado. O re-
sultado foi pressionado por efei-
tos não recorrentes e pelo au-
mento das provisões para per-
das com crédito.

Desconsiderando os efeitos
extraordinários, a varejista obte-
ve lucro líquido ajustado de R$
13,9 milhões, queda de 34,6% na
comparação anual.

A diretora de Relações com
Investidores do Magalu, Vanes-
sa Rossini, destaca que o au-
mento das provisões está rela-
cionado à transferência da car-
teira de crédito direto ao consu-
midor do varejo para a nova fi-
nanceira da companhia.

Segundo ela,  a  empresa
adotou critérios mais conser-
vadores, incluindo a provisão
integral dos créditos renego-
ciados, mesmo daqueles com
pagamentos em dia. "Acredita-
mos que uma parte dessa pro-
visão deve voltar para o resul-
tado ao longo dos próximos tri-
mestres", afirmou em entrevis-
ta à Broadcast (Sistema de no-
tícias em tempo real do Grupo
Estado).

A receita líquida alcançou R$
8,94 bilhões, recuo de 0,9% ante
o terceiro trimestre de 2025. Já o
Ebitda ajustado somou R$ 710,1
milhões, praticamente estável
em relação aos R$ 711,4 milhões
de um ano antes, com margem
de 7,9%.

O desempenho operacional
refletiu o avanço de 10% nas
vendas das lojas físicas, enquan-
to o e-commerce registrou retra-

ção de 9,8%. No total, as vendas
da companhia, incluindo o mar-
ketplace, somaram R$ 14,6 bi-
lhões, queda de 3,6% na compa-
ração anual.

Parte do crescimento das lo-
jas físicas foi impulsionada pelo
fechamento de unidades de
uma concorrente, que abriu es-
paço para o Magalu ganhar par-
ticipação de mercado.

A executiva destacou que a
aceleração das vendas ganhou
força principalmente em setem-
bro, último mês do trimestre, e
ainda teve impacto limitado so-
bre o resultado. "Acho que ela
afetou um pouco o trimestre,
mas ainda não é um reflexo
muito grande no resultado",
afirmou.

Para Rossini, o novo ritmo de
crescimento deverá se refletir
mais adiante na rentabilidade
operacional e na geração de cai-

xa. A margem bruta avançou 0,1
ponto porcentual, para 31,6%,
beneficiada pelo crescimento
das receitas de serviços.

Na frente financeira, as des-
pesas líquidas ajustadas so-
maram R$ 482,6 milhões, re-
dução de 1,1% na comparação
anual, favorecida pela queda
dos gastos com juros de em-
préstimos e antecipação de re-
cebíveis.

Os investimentos somaram
R$ 194,7 milhões no terceiro tri-
mestre, recuo de 29% na compa-
ração anual. A maior parte dos
recursos foi destinada à tecnolo-
gia, que respondeu por 81% do
total, enquanto os aportes em
lojas físicas caíram 50%.

O Magalu encerrou setembro
com uma posição de caixa total
de R$ 5,7 bilhões, após gerar R$
332,5 milhões em caixa opera-
cional no trimestre. 
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BC divulgará lista
de empresas aptas a
operar com criptoativos

INVESTIMENTOS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A partir desta segunda-fei-
ra, os cidadãos poderão verifi-
car no Banco Central (BC)
quais instituições podem
prestar serviços relacionados
a ativos virtuais, como cripto-
moedas.  

A consulta está disponível
no site da autoridade monetá-
ria e permite a checagem de
quais entidades estão autori-
zadas a atuar nesse mercado
ou já iniciaram o processo pa-
ra obter autorização. 

A medida busca dar mais
transparência ao setor e facili-
tar a identificação de presta-
dores de serviços que seguem
as regras estabelecidas pelo
regulador.

DOIS GRUPOS
• Empresas em processo de

autorização: sociedades
prestadoras de serviços de
ativos virtuais (SPSAVs)
que já protocolaram pedido
para funcionar junto ao
Banco Central.

• Instituições já autorizadas:
bancos e outras instituições
financeiras que têm autori-
zação do BC para funcionar
e comunicaram que estão
aptas a oferecer serviços
com ativos virtuais.
A distinção é importante:

uma empresa que aparece na
primeira relação não necessa-
riamente que já recebeu auto-
rização definitiva do Banco
Central. Ela está identificada
porque apresentou o pedido

de autorização e pode operar
conforme as regras aplicáveis
ao processo.

ATIVOS VIRTUAIS
Ativos virtuais são repre-

sentações digitais de valor que
podem ser negociadas ou
transferidas eletronicamente.
As criptomoedas, como bi-
tcoin e ether, são exemplos co-
nhecidos desse tipo de ativo.

O mercado também inclui
serviços relacionados a esses
ativos, como compra, venda,
troca, transferência e custódia,
atividade que consiste em guar-
dar ou administrar os ativos di-
gitais em nome de clientes.

As empresas que oferecem
esses serviços são chamadas
de prestadoras de serviços de
ativos virtuais. A atuação delas
no Brasil é disciplinada pela
Resolução 520/2025 do Banco
Central.

ATUALIZAÇÃO 
Segundo o Banco Central,

as informações serão atualiza-
das periodicamente. A relação
das prestadoras de serviços de
ativos virtuais deverá refletir a
situação dos processos de au-
torização.

A lista de instituições finan-
ceiras será ajustada conforme
o recebimento de novas comu-
nicações sobre entidades aptas
a oferecer esses serviços. Com
a iniciativa, o BC busca ampliar
a transparência e facilitar o
acesso a informações sobre
quem atua no mercado regula-
do de ativos virtuais no país.

LOGOTIPO

Caixa tem nova identidade
visual após quase 30 anos 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
Caixa Econômica Fe-
deral apresentou, nes-
ta segunda-feira, sua

nova identidade visual, com
mudanças no logotipo, na tipo-
grafia e nas cores utilizadas pe-
lo banco.   

A reformulação preserva ele-
mentos tradicionais da institui-
ção, como o nome Caixa e o ca-
racterístico X azul e laranja, mas
aposta em um desenho mais
moderno, com letras arredon-
dadas e tonalidades mais vi-
brantes.

A novidade faz parte de um
processo de reposicionamento e
modernização da instituição,
que busca fortalecer sua presen-
ça nos ambientes digitais e apri-
morar a experiência dos clientes
nos canais de atendimento físi-
cos e virtuais. A nova marca che-
ga acompanhada do slogan
“Vem realizar”.

Segundo a Caixa, o projeto foi
desenvolvido com base em pes-
quisas qualitativas e quantitati-
vas para compreender a percep-
ção da marca entre clientes e di-
ferentes públicos.

A última mudança significati-
va na identidade visual do ban-
co foi em 1997, quando foi lan-
çado o X azul e laranja. 

LOGOTIPO
Uma das principais novida-

des está no desenho do nome
Caixa. A instituição passa a utili-
zar uma tipografia chamada
unicase, na qual letras maiúscu-
las e minúsculas apresentam a
mesma altura. As formas mais
curvas foram adotadas para
transmitir proximidade e mo-
dernidade.

O tradicional X, principal
símbolo visual do banco, tam-
bém foi redesenhado. As hastes
azul e laranja foram preserva-
das, mas ganharam novas pro-
porções e maior profundidade.

De acordo com a instituição,
o azul representa solidez e segu-
rança, enquanto o laranja está
associado à diversidade e à bra-
silidade. O encontro das duas
cores simboliza a integração en-
tre as dimensões social e comer-
cial da Caixa.

NOVO APLICATIVO
A modernização também de-

ve alcançar os serviços digitais.
A Caixa anunciou o desenvolvi-
mento do Novo App Caixa, que
deverá reunir produtos e servi-
ços atualmente distribuídos en-
tre diferentes aplicativos da ins-
tituição.

Entre as funcionalidades pre-
vistas estão a abertura de contas
totalmente digitais, a Conta On!,
destinada a jovens de 8 a 17
anos, a integração de benefícios
sociais por meio da Plataforma
do Cidadão e o programa de fi-
delidade UAU.

O aplicativo também deverá
concentrar opções de crédito,
investimentos e informações fi-
nanceiras dos clientes por meio
do Open Finance.

A instituição prevê ainda a
utilização de inteligência artifi-
cial para oferecer serviços mais
personalizados, seguros e intui-
tivos.

MUDANÇAS 
A nova identidade visual co-

meçou a ser adotada em 11
agências distribuídas pelas cin-
co regiões do país.

Entre as unidades está a
agência conceito do Conjunto
Nacional, localizada na Avenida
Paulista, em São Paulo. O espa-
ço será reaberto ao público na
quarta-feira (11), com a nova
identidade.

A substituição da marca nas
demais unidades ocorrerá gra-
dualmente,  acompanhando
obras de modernização, inter-
venções e manutenções pro-
gramadas. A previsão é concluir
a implantação em toda a rede
até 2030.

A Caixa tem aproximada-
m e n t e  2 4 , 6  m i l  p o n t o s  d e
atendimento, incluindo agên-
cias, postos de atendimento,
casas lotéricas, corresponden-
tes Caixa Aqui, unidades mó-
veis e agências-barco. A insti-
tuição está presente em mais
de 97% dos municípios brasi-
leiros.

EM 165 ANOS
Fundada em 1861, durante o

reinado de Dom Pedro II, a Cai-
xa Econômica Federal comple-
tou 165 anos de história em
2026. Ao longo desse período, a
instituição adotou dez versões
de sua identidade visual.

Nota
COPASA DIVULGOU LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO DE
R$ 339,2 MILHÕES NO TERCEIRO TRIMESTRE DE 2026

A Copasa divulgou lucro líquido ajustado de R$ 339,2 milhões no
terceiro trimestre de 2026, o que representa uma queda de 6,0%
ante os R$ 360,8 milhões do mesmo período de 2025. Pelo critério
contábil, o lucro líquido somou R$ 335,7 milhões, recuo de 7,0%.
O Ebitda ajustado subiu 14%, para R$ 828,4 milhões, com
margem de 40,8%, ante 39,3% um ano antes. O ajuste considera
principalmente a despesa não recorrente de R$ 5,1 milhões com
uma apólice de seguro contratada no âmbito da oferta pública de
ações. A receita líquida de água, esgoto e resíduos sólidos somou
R$ 2,03 bilhões, alta de 9,8%. Segundo a companhia, o avanço se
deve ao efeito tarifário médio de 6,56% a empresa. 

TIM regista queda de 7,8% no
lucro líquido do 3o trimestre 
CIRCE BONATELLI/AE

A TIM apresentou queda de
7,8% no lucro líquido normali-
zado do terceiro trimestre de
2026 em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2025, chegando a R$
1,113 bilhão.

A operadora italiana ampliou
o faturamento nas suas princi-
pais linhas de negócio - internet
móvel, fixa e serviços empresa-
riais - obtendo melhora no seu
resultado operacional.

Ainda assim, o lucro foi me-
nor por conta do aumento das
despesas financeiras. Outro fa-
tor que pesou foi a base de com-
paração mais difícil, uma vez
que o lucro no terceiro trimestre
de 2025 teve um pico devido a
ganhos fiscais no período.

O Ebitda (lucro antes dos ju-
ros, impostos, depreciação e
amortização) normalizado cres-
ceu 7,6% no trimestre, para R$
2,917 bilhões. A margem Ebitda
melhorou 0,7 ponto porcentual,
indo a 52,4%.

O indicador no critério 'nor-
malizado' exclui uma série cus-
tos que a TIM classifica como
não recorrentes. Entre eles apa-
rece o ajuste contábil no preço

de aquisição da I-Systems. Hou-
ve também despesas de R$ 7,8
milhões com consultoria para
projetos estratégicos.

Colocando esses custos na
conta, o lucro líquido teve uma
queda mais acentuada, ficando
em R$ 991 milhões, retração de
18%, enquanto o Ebitda somou
R$ 3,486 bilhões, uma alta de
apenas 0,5%.

A receita líquida teve expan-
são de 5,3% no trimestre, che-
gando a R$ 7,069 bilhões.

"Tivemos resultados e consis-
tentes em todas as linhas do ne-
gócio", avaliou o presidente da
TIM, Alberto Griselli. O executivo
destacou que a receita manteve
trajetória de crescimento refle-
tindo principalmente o desem-
penho dos setores de planos pós-
pagos, avanço da banda larga fi-
xa (TIM Ultrafibra), vendas de
produtos e a maior contribuição
de frentes como internet das coi-
sas (IoT) e publicidade móvel.

MÓVEL E FIXO
Na mesma base de compa-

ração anual, a receita com ser-
viços móveis avançou 4%, para
R$ 6,451 bilhões. Aqui, a recei-
ta de pós-pago cresceu 4,1%

enquanto a de pré-pago recuou
4,2%.

A TIM afirmou que o pós-pa-
go foi apoiado pela expansão de
4,1% na sua base de clientes,
com 292 mil adições líquidas no
trimestre. Em termos de preços,
a operadora explicou que os rea-
justes aplicados ao longo do ano
também contribuíram para a
evolução das receitas. No entan-
to, há uma maior intensidade
competitiva, especialmente no
primeiro semestre, o que levou a
maiores descontos para reten-
ção de clientes e pressionou os
preços de aquisição.

Já a receita pré-paga apresen-
tou a menor contração anual
dos últimos trimestres, refletin-
do principalmente iniciativas de
monetização, como ajustes nas
ofertas para estimular maior
gasto por cliente, além do lança-
mento da oferta de R$ 40 em de-
terminados DDDs.

A receita de venda de produ-
tos cresceu 6%, para R$ 188 mi-
lhões, puxada por frentes de ne-
gócios B2B, enquanto a receita
de aparelhos permaneceu prati-
camente estável no período.A
receita do segmento fixo subiu
30,1%, para R$ 430 milhões, pu-

xada pelo avanço da TIM Ultra-
fibra, além do efeito da consoli-
dação da empresa de tecnologia
e inteligência artificial V8.Tech.

A linha de "outras receitas"
cresceu 18,2%, para R$ 313 mi-
lhões, puxada por receitas de
IoT e compartilhamento de in-
fraestrutura

CUSTOS E DESPESAS
Os custos operacionais 'nor-

malizados' aumentaram 3,9%,
para R$ 3,368 bilhões. Já os cus-
tos reportados (incluindo im-
pacto do reajuste na aquisição
da I-Systems) tiveram alta de
10,% no período, para R$ 3,583
bilhões.

A TIM também informou que
a provisão para devedores duvi-
dosos (PDD) cresceu 30%, para
R$ 249 milhões - devido a um
evento de inadimplência entre
seus clientes corporativos, con-
forme já reportado no balanço
anterior. Apesar da alta na com-
paração anual, a tele ponderou
que houve recuo de 5,9% ante
segundo trimestre.

O resultado financeiro gerou
uma despesa líquida de R$ 525
milhões no trimestre, 18,0%
maior na comparação anual. 
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Filipinas suspendem importação
de carne suína brasileira por 60 dias

O Departamento de Agricul-
tura das Filipinas anunciou on-
tem uma medida de salvaguar-
da comercial que restringe, por
60 dias, as importações de pro-
dutos de carne suína e miúdos
de diversos países fornecedores,
entre eles o Brasil.  

Segundo o ministério brasi-
leiro da Agricultura e Pecuária
(Mapa), a medida decorre de in-
vestigação preliminar das auto-
ridades filipinas sobre os efeitos
do aumento das importações na
produção local. 

“O Mapa acompanha a im-
plementação da medida, em es-
pecial a data de início, os volu-

mes autorizados e seus possíveis
efeitos sobre as exportações bra-
sileiras”, informou  a pasta. 

As Filipinas são o principal
destino das exportações brasi-
leiras de carne suína in natura,
com vendas de US$ 530,9 mi-
lhões e 222,7 mil toneladas entre
janeiro e setembro de 2026. O
número representa cerca de
21% do valor total do produto
exportado pelo Brasil no perío-
do (US$ 2,5 bilhões). 

NEGOCIAÇÕES
A Associação Brasileira de

Proteína Animal (ABPA) infor-
mou que já está em tratativas

com o governo brasileiro e parti-
cipará da missão às Filipinas li-
derada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, ainda nesta se-
mana, para buscar eventual re-
versão da medida ora anuncia-
da e a continuidade dos embar-
ques dos produtos potencial-
mente afetados.

Lula viajará à Manilla, capital
das Filipinas, para estreitar o re-
lacionamento do Brasil com o
Sudoeste Asiático. Ele participa-
rá como convidado da Cúpula
da Associação de Nações do Su-
deste Asiático (Asean), no dia 15
de novembro.

A ABPA defende que a deter-

minação de qualquer medida
observe “critérios técnicos, de
transparência e de proporcio-
nalidade”.

“O Brasil  é atualmente o
principal fornecedor de carne
suína para as Filipinas e têm
apoiado no fornecimento de
proteína de qualidade e acessí-
vel à população filipina, espe-
cialmente nos últimos anos em
que surtos de peste suína africa-
na diminuíram substancial-
mente a produção local”, disse a
entidade, reforçando que já
apresentou defesa técnica den-
tro do processo de salvaguarda
no final de outubro.

COMÉRCIO EXTERNO

DIVULGAÇÃO CAIXA
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Vereador preso por
ligação com empresa
do PCC pede licença 

CÂMARA MUNICIPAL

LÓREN SOUZA/AE

O vereador de São Paulo
Senival Moura (PT), preso
duas vezes por suspeita de
gestão financeira de empresa
ligada ao Primeiro Comando
da Capital (PCC), pediu licen-
ça, por um mês, da Câmara
Municipal para "tratar de as-
suntos particulares". Ele está
preso preventivamente desde
o dia 28 de outubro.

O pedido foi apresentado e li-
do na Câmara na última terça-
feira. No período, o suplente Ma-
noel Del Rio (PT) assume a vaga.

Em nota, a defesa de Senival
Moura afirmou discordar da
decisão judicial, "por entender
que a medida extrema não en-
contra fundamentação con-
creta suficiente para justificar
a privação de sua liberdade".

Senival Moura foi preso
duas vezes no âmbito da ope-
ração Última Parada e é apon-
tado como gestor financeiro
da Transunião, empresa de

ônibus investigada por supos-
tamente ser utilizada em um
esquema de lavagem de di-
nheiro e infiltração do PCC no
sistema de transportes da ca-
pital paulista.

A primeira prisão do vereador
relacionada ao caso ocorreu em
25 de junho deste ano. Depois de
40 dias, ele foi solto. Na época, ao
voltar às funções na Câmara
Municipal, alegou que não tinha
envolvimento com o caso. Em 28
de outubro, ele voltou a ser preso
preventivamente.

Manoel Del Rio assumiu o
cargo na quarta-feira, 4, e ficará
até o fim do período de licença.
Depois de sua posse, afirmou
estar "contente e orgulhoso" de
voltar à Câmara e que vai trazer
experiências e vivências de fora
para o mandato.

"Vou trazer para cá as expe-
riências e as aspirações das
pessoas com quem eu traba-
lho, nos bairros que eu passo,
dos sem teto, de todas as pes-
soas do município. 

ONG

Prefeitura rompe contrato
com produtora de Dark Horse
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A
Prefeitura de São Pau-
lo decidiu encerrar
unilateralmente o

contrato que havia firmado com
o Instituto Conhecer Brasil (ICB),
organização não governamental
da produtora do filme Dark Hor-
se. A entidade tinha sido contra-
tada para prestação de serviços
de wi-fi gratuito na capital.  

A decisão foi publicada no
Diário Oficial da cidade de São
Paulo pela Secretaria Municipal
de Inovação e Tecnologia.

O Instituto Conhecer Brasil é

gerido pela jornalista e empre-
sária Karina Ferreira da Gama,
que também é dona da Go Up
Entertainment, produtora res-
ponsável pelo filme biográfico
Dark Horse, sobre o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Segundo o documento que
foi publicado em Diário Oficial,
a rescisão foi motivada princi-
palmente pela decisão do minis-
tro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que sus-
pendeu os repasses da gestão do
prefeito Ricardo Nunes ao ICB.

“A medida decorre de cir-
cunstância superveniente e ex-

terna à Administração e à execu-
ção ordinária da parceria, con-
sistente na suspensão judicial
de atividades econômicas ou fi-
nanceiras da OSC e de paga-
mentos oriundos de contratos
com o Poder Público”, diz o do-
cumento.

Em maio, o Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo
(MPSP) e a Polícia Civil já ha-
viam aberto uma investigação
sobre o acordo firmado entre a
prefeitura e o Instituto Conhe-
cer Brasil.

O contrato firmado entre as
partes previa a implantação,

operação e manutenção de 5 mil
pontos de acesso à rede de wi-fi
pública em comunidades da ca-
pital paulista pelo prazo de 12
meses.

Segundo as investigações, os
5 mil pontos deveriam ser insta-
lados até junho de 2025, mas
apenas 3,2 mil foram instalados
até este momento e três aditivos
alteraram a data de entrega total
do serviço.

A Agência Brasil procurou a
produtora e a secretaria para co-
mentarem a rescisão do contra-
to, mas até este momento não
obteve retorno.

Volta da covid: hospitais privados
relatam alta de casos da doença 
ANA MAGALHÃES/AE

A cidade de São Paulo regis-
trou aumento nos casos de sín-
dromes respiratórias associadas
à Covid-19 nas últimas sema-
nas, segundo relatos de hospi-
tais e dados da Secretaria de Es-
tado da Saúde de São Paulo
(SES-SP). Entre janeiro e esta se-
gunda-feira, foram contabiliza-
dos 356 casos da doença, 104 in-
ternações em Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTIs) e 46 mortes
na capital paulista.

Segundo a rede Beneficência
Portuguesa de São Paulo, foram
registrados 28 casos confirma-
dos de SARS-CoV-2 em outubro,
sete em setembro e três em
agosto.

Apesar do aumento em rela-
ção aos meses anteriores, o nú-
mero foi inferior ao registrado
no mesmo período do ano pas-
sado, quando foram contabili-
zados 32 casos em agosto, 70 em
setembro e 33 em outubro.

No Hospital Santa Catarina-
Paulista, foram registrados 98
casos positivos em outubro,
contra 57 em setembro e 18 em
agosto.

Já o Hospital Nove de Julho
informou que houve, no início
de novembro, um aumento
inesperado na demanda assis-

tencial, acima do padrão habi-
tual para o período, devido ao
crescimento dos casos de sín-
dromes respiratórias.

"Esse cenário impactou o vo-
lume de atendimentos no pron-
to-socorro, as internações e,
consequentemente, a taxa de
ocupação hospitalar", disse em
nota ao Estadão.

O painel de monitoramento
da Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), da SES-SP,
atualizado nesta segunda-feira,
mostrou o aumento dos casos
de covid-19 a partir da segunda
quinzena de outubro.

O Estadão entrou em contato
com a SES-SP e com a Secretaria
Municipal de Saúde de São Pau-
lo e aguarda retorno.

COMUNICADO
Nesta segunda-feira, uma es-

cola particular da zona oeste de
São Paulo enviou um comunica-
do aos pais e familiares para
alertar sobre os cuidados pre-
ventivos diante do aumento de
casos da doença.

A COVID-19 pode apresen-
tar sintomas leves, mas tam-
bém causar complicações, es-
pecialmente em pessoas mais
vulneráveis. Por isso, a atenção
aos primeiros sinais e a adoção
de medidas preventivas conti-

nuam sendo fundamentais",
diz o texto.

Procurado pelo Estadão, o
Sindicato dos Estabelecimen-
tos de Ensino no Estado de São
Paulo (SIEEESP) informou não
ter recebido relatos de alertas
semelhantes em outras institui-
ções.

Fiocruz aponta aumento de
covid-19 em estados brasileiros

Na semana passada, um re-
latório da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) indicou o cres-
cimento de casos de síndromes
respiratórias causadas pela co-
vid-19 em cinco estados brasi-
leiros.

O estudo InfoGripe, que traz
as informações semanalmente,
relatou que os Estados do Mato
Grosso, Distrito Federal, São
Paulo, Rio de Janeiro e Santa
Catarina são os que mais apre-
sentam crescimento de casos
de covid.

O relatório informou, ain-
da,  que além do vírus  Sars-
CoV-2, outros dois vírus têm
s i d o  r e s p o n s á v e i s  p e l o  a u -
mento dos quadros de Síndro-
me Respiratória Aguda Grave
(SRAG): o metapneumovírus e
rinovírus. Os resultados são
referentes à última semana de
o u t u b r o ,  d e  2 5  a  3 1  d o  m ê s
passado.

Ainda conforme o relatório,
nas quatro últimas semanas
monitoradas pelo instituto,
4,2% dos casos registrados fo-
ram de influenza A, 4,7% de in-
fluenza B, 10,1% de vírus sinci-
cial respiratório, 50,1% de ri-
novírus e 8,5% de Sars-CoV-2.
Entre os óbitos, cerca de 43%
dos casos estavam relaciona-
dos ao rinovírus e 24,1% de co-
vid-19.

Números em SP são menores
comparados a 2025

Desde o início do ano, foram
registrados 1.375 casos da doen-
ça, 440 internações em UTIs e
195 mortes em todo o Estado.
Desse total, cerca de 26% das
confirmações, 24% das interna-
ções e dos óbitos correspondem
à capital paulista.

Os números são inferiores
aos registrados no mesmo pe-
ríodo de 2025. Na cidade de São
Paulo, foram contabilizados, en-
tre janeiro e o início de novem-
bro, 1.123 casos, 387 interna-
ções em UTIs e 187 mortes.

Em todo o Estado, foram
4.338 casos, 1.402 internações e
745 óbitos.

Em 2026, foram aplicadas
1.335.844 vacinas contra a co-
vid-19 no Estado, sendo a
maioria em crianças menores
de um ano. 

ALERTA

PRIMAVERA: Sol e nuvens durante o dia. 
Noite nublada com possibilidade de garoa.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:25
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Nível de conhecimento
e prevenção ao câncer
de próstata cai no país 

PESQUISA

FLÁVIA
ALBUQUERQUE/ABRASIL

Um levantamento realiza-
do pelo A.C.Camargo Cancer
Center em parceria com a Ne-
xus, Pesquisa e Inteligência de
Dados, mostrou que, em 2026,
56% dos homens afirmam que
não sabem como prevenir o
câncer de próstata. O resulta-
do é 12 pontos percentuais a
mais do que o apurado em
2024, quando 44% responde-
ram a mesma coisa.   

Segundo os dados da pes-
quisa “a saúde do brasileiro,
hábitos de vida e o uso de tec-
nologia em diagnósticos mé-
dicos”, de 2024 para 2026, a
parcela dos homens que di-
zem saber como prevenir a
doença passou de 36% para
35%. Entretanto, quem dizia
saber “mais ou menos” passou
de 17% para 8%, enquanto
quem afirma não saber subiu
de 44% para 56%. 

A pesquisa deste ano mos-
tra que o desconhecimento é
ainda maior entre os mais jo-
vens: 71% dos brasileiros de 16
a 24 anos não sabem como
previnir o câncer de próstata,
percentual que diminui con-
forme a idade avança e atinge
45% dos 60+. O levantamento
ouviu 977 homens, dentro da
amostra total de 2.015 pessoas
em todo o país. 

A pesquisa foi divulgada
aproveitando o período do
Novembro Azul, mês dedica-
do à conscientização sobre a
saúde do homem, com desta-
que para a prevenção e o diag-
nóstico precoce do câncer de
próstata. Segundo o Instituto
Nacional do Câncer (INCA),
esse é o tipo de câncer mais in-
cidente entre os homens no
Brasil representa 30,5% de to-
dos os casos de câncer diag-
nosticados no sexo masculino. 

LOCALIDADES 
No interior o percentual

de desconhecimento é 58% e
quando se refere a homens
com ensino fundamental fi-
ca  em 59%,  chegando em
47% entre os que chegaram
ao ensino superior. Nas de-
mais regiões o desconheci-

mento é ao menos 15 pontos
percentuais maior: 61% no
Sul, 62% no Nordeste e 65%
no Norte e Centro-Oeste. O
Sudeste é a única região on-
de a porcentagem dos que
dizem saber como prevenir
(46%) é igual à dos que di-
zem não saber (46%). 

EXAME DE TOQUE 
De acordo com o levanta-

mento, houve queda na inten-
ção de fazer o exame de toque,
utilizado para diagnóstico pre-
coce do câncer de próstata. O
percentual passou de 61%, em
2024, para 48%, em 2026. En-
tre os homens que dizem não
pretender fazer o exame o nú-
mero passou de 30% para 38%.  

A adesão é maior entre os
homens com mais de 60 anos
(64%), com ensino superior
(63%) e que usam a rede parti-
cular ou plano de saúde (58%,
contra 45% no Sistema Único
de Saúde - SUS). A recusa se
concentra entre os de 16 a 24
anos (57%). Entre quem sabe
prevenir, 65% fazem ou pre-
tendem fazer o toque; entre
quem não sabe, 41%.  

“Cabe às instituições e ao
sistema de saúde levar infor-
mação a quem está distante
dela. A ressonância magnética
é mais acurada, mas é cara e
não está disponível em muitas
regiões. Por isso, o exame de
toque isolado, apesar de me-
nos efetivo, segue importan-
te”, ressaltou o líder do Centro
de Referência em Tumores
Urológicos do A.C.Camargo
Cancer Center, Stênio Zequi.  

Segundo o médico, o ideal
para chegar a um diagnóstico
correto é combinar o toque ao
exame de sangue PSA e à his-
tória clínica e familiar. Quem
tem casos na família ou é afro-
descendente deve iniciar as
consultas entre 40 e 45 anos.
Os demais podem começar
aos 50 anos. 

“O câncer de próstata se ini-
cia na juventude e leva de duas
a quatro décadas para se esta-
belecer nos homens mais ve-
lhos. A prevenção não é dirigi-
da apenas para a próstata, mas
sim para o dono da próstata
como um todo”, disse Zequi. 

GUARATIBA

Menina de 3 anos morre
após ser baleada pela irmã 
U

ma menina de 3 anos
morreu na manhã do
domingo, após ser

baleada acidentalmente pela ir-
mã, de 5 anos, na residência da
família em Guaratiba, zona oes-
te do Rio de Janeiro. A arma uti-
lizada no incidente, uma pisto-
la, pertencia ao pai das crian-
ças, que possui registro como
Colecionador, Atirador Despor-

tivo e Caçador (CAC).
De acordo a Polícia Militar

(PM), os pais relataram que dor-
miam quando foram desperta-
dos pelo som do disparo. Ao cor-
rerem para o quarto das crian-
ças, encontraram a caçula feri-
da. A irmã mais velha afirmou
aos familiares que manuseava o
armamento como se fosse um
brinquedo.

A criança foi socorrida pelos
próprios pais e levada de carro
para o Hospital Municipal Ro-
cha Faria, em Campo Grande.
O hospital diz que a menina
deu entrada em parada car-
diorrespiratória e, apesar dos
esforços da equipe médica,
não resistiu. O corpo foi trans-
ferido para o Instituto Médico-
Legal (IML) Afrânio Peixoto,

no Centro.
Equipes do 27º BPM (Santa

Cruz) foram acionadas para o
hospital para verificar a ocor-
rência. O caso está sob a respon-
sabilidade da Delegacia de Ho-
micídios da Capital (DHC), que
realizou perícia no local do dis-
paro e ouviu os depoimentos
dos pais. A arma foi apreendida
pela polícia.

Saúde repassa R$ 524 mil para conter
casos de sarampo no Amazonas
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Ministério da Saúde autori-
zou o repasse de R$ 524 mil para
fortalecer ações de vacinação,
vigilância e bloqueio da trans-
missão de casos de sarampo em
três municípios do Amazonas:
Atalaia do Norte, Benjamin
Constant e Tabatinga. A portaria

foi publicada ontem no Diário
Oficial da União.  

De acordo com o texto, o
montante será transferido, em
parcela única, do Fundo Nacio-
nal de Saúde para os respectivos
fundos de saúde municipais. Ca-
da ente beneficiário deverá com-
provar a aplicação dos recursos
financeiros recebidos por meio

do Relatório Anual de Gestão. 
No último sábado, a pasta

realizou uma mobilização con-
junta de vacinação contra o sa-
rampo em municípios da cha-
mada tríplice fronteira entre
Brasil, Peru e Colômbia. No lado
brasileiro, a ação aconteceu nos
três municípios contemplados
pela portaria e também em São
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Girl Up Brasil 
lança almanaque 
para adolescentes
FLÁVIA
ALBUQUERQUE/ABRASIL

Com o objetivo de inspirar
conversas e transformar co-
nhecimento em ação, a orga-
nização não governamental
(ONG) Girl Up Brasil lançou
no final de outubro o Almana-
que de Saúde Menstrual - Li-
vres Para Menstruar, com in-
formações completas sobre
tudo o que é preciso saber an-
tes da primeira menstruação,
estratégias para falar do as-
sunto na escola e na família,
além de um passo a passo para
cuidar das dores físicas e emo-
cionais e até um diário mens-
trual para ajudar no autoco-
nhecimento e facilitar as con-
sultas médicas.   

Para elaborar a publicação, a
Girl Up Brasil ouviu 200 adoles-
centes de norte a sul do país e
entrevistou em profundidade
33 pessoas, incluindo ginecolo-
gistas, pesquisadores, psicólo-
gos, fisioterapeuta pélvica, edu-
cadora e outros profissionais.

“Apesar de tão comum, essa
é uma questão ainda pouco
presente nas conversas e pou-
co valorizada até nas consultas
médicas”, diz a Girl Up Brasil,
movimento que conecta, ins-
pira e forma meninas para li-
derarem transformações so-
ciais em seus territórios. 

De acordo com a gerente de
projetos da Girl Up Brasil, Mu-
nah Malek, desde 2020 a orga-
nização vem trabalhando na
perspectiva de compreender a
menstruação e as dores mens-
truais por meio das pré-adoles-
centes e adolescentes que par-
ticipam do movimento e que se
envolvem falando de seus cor-
pos em primeira pessoa.  

“Tem importância gigantes-
ca os adolescentes falarem so-
bre como suas dores são invisi-
bilizadas, o seu desconheci-
mento sobre a menstruação, a
falta de amparo na menarca
(primeira menstruação). E a
partir daí, o que seria um guia
sobre saúde menstrual, aca-
bou se tornando um almana-
que com 200 páginas, em lin-
guagem jovem, tirando as dú-
vidas que elas têm”, disse. 

Munah explicou que A Girl
Up Brasil é um movimento pa-
ra conectar, inspirar e formar
meninas para serem líderes
pela justiça social a partir de
suas próprias vozes. Já foram
apoiadas mais de 2.500 meni-
nas, organizadas em mais de
250 clubes em todos os esta-
dos do Brasil.

“Esse trabalho contribuiu
para a elaboração de mais 50
projetos de lei, que já impacta-
ram mais de 18 milhões de pes-
soas em todo o país”, afirmou. 

MENSTRUAÇÃO

ESPECIAL

Inteligência artificial
muda perfil das lideranças

e amplia demanda por qualificação profissional
POR REDAÇÃO

Aexpansão da inteligência artificial e as mu-
danças nas exigências do mercado de tra-

balho estão transformando as carreiras de lide-
rança e levando empresas e executivos a rever
suas estratégias de qualificação. Em 2026, pes-
quisas internacionais apontam que o domínio
de tecnologias, a capacidade de adaptação e a
gestão de pessoas passaram a ocupar espaço
nas decisões de contratação e desenvolvimento
profissional. O movimento ocorre em diferen-
tes setores da economia, à medida que organi-
zações incorporam ferramentas de automação
e análise de dados às atividades de gestão.

Segundo o Corporate Recruiters Survey
2026, realizado pelo Graduate Management
Admission Council (GMAC), com mais de 620
recrutadores e responsáveis por contratações,
a comunicação foi considerada essencial por
64% dos entrevistados. A resolução de proble-
mas apareceu em seguida, com 62%, enquanto
a adaptabilidade foi mencionada por 60%. O le-
vantamento também identificou uma valoriza-
ção dos conhecimentos em inteligência artifi-
cial, tecnologia e análise de dados entre as
competências procuradas pelas empresas.

A transformação acompanha as projeções
do Fórum Econômico Mundial. De acordo com
o relatório Future of Jobs 2025, aproximada-
mente 39% das habilidades utilizadas pelos tra-
balhadores deverão passar por mudanças ou se
tornar ultrapassadas até 2030. O estudo tam-
bém aponta que sete em cada dez empregado-
res consideram o pensamento analítico uma
competência essencial, seguido pela resiliên-
cia, flexibilidade e capacidade de liderança.

Nesse contexto, a experiência profissional
continua relevante, mas passa a ser acompa-

nhada pela necessidade de atualização. Para
gestores, compreender o funcionamento de
ferramentas tecnológicas envolve não apenas
sua utilização, mas também a avaliação de cus-
tos, riscos, produtividade e impactos sobre as
equipes.

Formação executiva ganha espaço 
nas estratégias das empresas

A necessidade de desenvolver competências
também aparece nos investimentos em educa-
ção corporativa. O Workplace Learning Report
2025, publicado pelo LinkedIn, revelou que
49% dos profissionais de aprendizagem e de-
senvolvimento entrevistados afirmaram que os
executivos de suas organizações demonstra-
vam preocupação com a falta de habilidades
necessárias para executar as estratégias em-
presariais.

O mesmo levantamento identificou que 71%
das organizações classificadas como referência
em desenvolvimento de carreira oferecem trei-
namentos de liderança. Entre as empresas com
programas de desenvolvimento mais estrutu-
rados, 51% se declararam em estágio de lide-
rança ou aceleração na adoção de inteligência
artificial generativa, contra 36% daquelas com
iniciativas menos desenvolvidas.

A discussão também envolve o papel das
instituições de ensino na preparação dos pro-
fissionais. Em estudo divulgado em outubro de
2026, o GMAC identificou que empregadores
buscam profissionais capazes de compreender
as limitações da inteligência artificial e utilizá-
la de maneira ética.

“Os empregadores querem profissionais
que compreendam os limites da IA e consigam
aplicá-la de forma ética”, afirmou Andrew Wal-
ker, diretor de Comunicação Setorial do GMAC

e autor do relatório, em tradução de de-
claração publicada pela instituição.

Para Till Leopold, responsável pela
área de Trabalho, Salários e Criação de
Empregos do Fórum Econômico Mun-
dial, as transformações tecnológicas exi-
gem investimentos em capacitação. “Este
é o momento de empresas e governos tra-
balharem juntos, investirem em compe-
tências e construírem uma força de traba-
lho mais equitativa e resiliente”, declarou,
em tradução de comunicado da entidade.

As projeções indicam que o avanço
nas carreiras de liderança dependerá ca-
da vez mais da combinação entre conhe-
cimento técnico, capacidade de decisão e
gestão de equipes. Nesse cenário, cursos
executivos, especializações e programas
de educação continuada passam a inte-
grar as estratégias de profissionais que
pretendem assumir ou permanecer em
cargos de gestão.
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PEXELS

Paulo de Olivença (AM).
A estratégia, realizada em

parceria com os governos locais,
teve como objetivo ampliar a
proteção diante do avanço do
sarampo nas Américas, incluin-
do em países vizinhos ao Brasil.
A proposta é intensificar a vaci-
nação em portos, comunidades
ribeirinhas e áreas indígenas.

CENÁRIO 
O Brasil permanece livre da

circulação endêmica do saram-
po desde 2024. Em 2019, o país
chegou a registrar mais de 20
mil casos. 
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Pedido para arquivar
inquérito das fake news
não anula condenações

STF

HUGO HENUD/AE

O pedido de arquivamento
do inquérito das fake news,
apresentado ontem pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR), não significa o fim das
investigações originadas nes-
ses autos e que ainda estão
em andamento. Também não
atinge as ações penais que
surgiram ao longo dos sete
anos de tramitação do caso
no Supremo Tribunal Federal
(STF). A apuração, conduzida
até setembro pelo ministro
Alexandre de Moraes, se co-
nectou a uma série de proce-
dimentos que ganharam tra-
mitação própria, alguns dos
quais resultaram em conde-
nações.

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, encami-
nhou um ofício ao presidente
do STF, Edson Fachin, defen-
dendo o encerramento da in-
vestigação, aberta de ofício
pelo então presidente da Cor-
te, Dias Toffoli, em março de
2019, para apurar ameaças e
ataques contra ministros do
tribunal. O caso foi distribuído
diretamente ao gabinete de
Moraes, sem sorteio, em um
procedimento incomum para
os padrões da Corte. Fachin
assumiu a condução do in-
quérito em setembro, após re-
tirar a relatoria de Moraes, e
agora terá de decidir se acolhe
o pedido da PGR.

Para o criminalista Renato
Vieira, o encerramento do in-
quérito das fake news não im-
pede que as investigações re-
lacionadas a ele continuem
em andamento. Segundo o ad-
vogado, isso vale mesmo que o
caso seja arquivado por ter se
prolongado demais ou por já
ter cumprido sua finalidade.
"Via de regra, o encerramento
de uma determinada investi-
gação, ainda que dela tenham
sido instauradas outras, não
influencia no andamento das
demais", afirma.

A condução do inquérito
por Moraes foi alvo de ques-
tionamentos desde os primei-
ros anos. Em 2020, a Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB) recorreu ao STF após
receber relatos de advogados
que tiveram dificuldades para
acessar os autos da investiga-
ção. Dois anos depois, a enti-
dade voltou a cobrar provi-
dências para garantir o acesso
das defesas às provas. O mi-
nistro afirmou, na ocasião,
que os pedidos haviam sido
analisados e que o direito dos
advogados estava assegurado.
O próprio STF validou a aber-
tura do inquérito em junho de
2020, por dez votos a um.

Vieira ressalta, porém, que
eventuais irregularidades
identificadas no inquérito das
fake news poderiam afetar ou-
tras investigações que utiliza-
ram suas provas. Isso ocorre-
ria, por exemplo, se fosse reco-
nhecida a falta de imparciali-
dade de Moraes ou a utiliza-
ção de provas obtidas ilegal-
mente. Nesses casos, seria ne-
cessário avaliar se as irregula-
ridades também comprome-
teram os demais processos.

A possibilidade de questio-
namentos sobre provas com-
partilhadas ganha importân-
cia diante do alcance que o in-
quérito das fake news adquiriu
ao longo dos anos. Inicialmen-
te voltada a ataques contra mi-
nistros do STF, a investigação
passou a apurar também a dis-
seminação de notícias falsas
contra outras instituições de-
mocráticas, incluindo o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), e
atingiu Jair Bolsonaro (PL) e
seus aliados.

Em um balanço divulgado
pelo STF em abril deste ano, o
próprio Moraes relacionou 13
inquéritos conectados à inves-
tigação original, incluindo
apurações sobre as manifesta-
ções de 7 de Setembro de 2021
e a divulgação, por Bolsonaro,
durante uma transmissão ao
vivo, de informações sigilosas
de uma investigação da Polícia

Federal sobre um suposto ata-
que hacker ao TSE.

Entre as principais investi-
gações conectadas ao inquéri-
to das fake news está a das mi-
lícias digitais, aberta em 2021.
Também conduzida por Mo-
raes, a apuração aproveitou
provas reunidas no inquérito
original e em outros procedi-
mentos para investigar a atua-
ção de uma suposta organiza-
ção criminosa estruturada em
núcleos de produção, finan-
ciamento e disseminação de
desinformação contra as insti-
tuições.

O inquérito das milícias di-
gitais, por sua vez, abriu cami-
nho para outras frentes de in-
vestigação, entre elas a apura-
ção sobre a chamada Abin pa-
ralela, que investigou o uso ir-
regular da estrutura de inteli-
gência do governo para moni-
torar adversários políticos.

Essa rede de investigações
se ampliou após os ataques de
8 de janeiro de 2023, quando
apoiadores de Bolsonaro inva-
diram e depredaram as sedes
dos Três Poderes. Novas apu-
rações foram abertas para
identificar os responsáveis pe-
los atos, incluindo financiado-
res e articuladores, e passaram
a aproveitar provas reunidas
nos procedimentos anteriores.

Como mostrou o Estadão,
esse encadeamento se tornou
a espinha dorsal da acusação
contra Bolsonaro por tentati-
va de golpe de Estado. A PGR
reuniu provas colhidas em di-
ferentes investigações, in-
cluindo o inquérito das fake
news, para sustentar que os
ataques de 8 de Janeiro repre-
sentaram o ponto culminante
de uma articulação destinada
a reverter o resultado das elei-
ções de 2022 e impedir a con-
tinuidade do governo Lula. A
denúncia levou à abertura de
uma ação penal em março de
2025 e à condenação de Bol-
sonaro a 27 anos e três meses
de prisão, em setembro da-
quele ano.

Bolsonaro não foi o único a
enfrentar uma ação penal ali-
mentada por provas dessas in-
vestigações. O ex-deputado
Daniel Silveira também foi
condenado, em abril de 2022,
a oito anos e nove meses de
prisão, em um processo rela-
cionado tanto ao inquérito das
fake news quanto à investiga-
ção sobre os atos antidemo-
cráticos de 2020. Esta última
havia sido arquivada em julho
de 2021, mas a ação penal con-
tra Silveira continuou em an-
damento e resultou em sua
condenação no ano seguinte.

O criminalista Marcelo
Crespo, coordenador do curso
de Direito da ESPM, explica
que condenações como as de
Bolsonaro e Silveira não são
afetadas pelo eventual arqui-
vamento do inquérito das fake
news, mesmo que os proces-
sos tenham utilizado provas
reunidas na investigação. Isso
porque, após o recebimento
da denúncia, a ação penal pas-
sa a tramitar de forma inde-
pendente. "O arquivamento
de um inquérito que deu ori-
gem a uma persecução penal
[...] não extingue essa ação pe-
nal, nem invalida eventual
condenação", afirma.

A decisão de retirar o in-
quérito das fake news de Mo-
raes ocorreu em setembro,
em meio à crise envolvendo o
Banco Master.  A mudança
aconteceu após o ministro
André Mendonça levantar o
sigilo de um relatório da Polí-
cia Federal com mensagens
encontradas no celular do
banqueiro Daniel  Vorcaro
que apontavam vínculos com
Moraes.

Moraes, então, utilizou o
inquérito das fake news para
pedir a investigação do colega
por supostas irregularidades
nas apurações sobre o Master
e o INSS. Fachin retirou essas
acusações do inquérito e, dias
depois, em 9 de setembro,
afastou Moraes da condução
do caso.

GABRIELA HARDT

Lava Jato: Fux reintegra juíza do
‘copia e cola’ punida pelo CNJ
FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A
juíza federal Gabriela
Hardt, que sucedeu
Sérgio Moro na 13ª

Vara Federal Criminal de Curiti-
ba, foi reintegrada à magistratu-
ra por decisão do ministro Luiz
Fux (foto), do Supremo Tribunal
Federal (STF). Ela havia sido
afastada por dois anos, em agos-
to, por determinação do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ),
sob suspeita de ter autorizado o
redirecionamento de R$ 2,5 bi-
lhões que deveriam ser destina-
dos aos cofres públicos para a
criação de uma fundação priva-
da ligada a procuradores da fi-
nada Operação da Lava Jato.

Gabriela Hardt não se mani-
festou sobre a decisão de Fux.

O ministro suspendeu a pu-
nição de dois anos de afasta-
mento aplicada à magistrada,
que previa o pagamento de salá-
rios proporcionais ao tempo de
serviço. Com a decisão, Gabriela
Hardt poderá voltar a exercer
suas funções e receber os venci-
mentos integrais até o julga-
mento definitivo do mandado
de segurança - ação usada para
proteger direitos contra atos
considerados abusivos - apre-
sentado por sua defesa. A conta-
gem do prazo da punição tam-
bém fica suspensa.

A apuração que condenou

Hardt no CNJ teve origem em
uma correição extraordinária
que analisou a forma como fo-
ram administrados e destinados
valores relacionados a acordos
da Lava Jato. O foco principal é
a decisão de Hardt, em janeiro
de 2019, que homologou o
Acordo de Assunção de Com-
promissos firmado entre o Mi-
nistério Público Federal (MPF),
a Petrobras e autoridades dos
Estados Unidos.

O instrumento previa a desti-

nação de cerca de R$ 2,5 bilhões
provenientes de uma parcela de
multas pagas pela estatal em
acordos celebrados no exterior e
estabelecia a criação de uma
fundação privada para adminis-
trar parte desses recursos.

Fux também determinou que
o Tribunal Regional Federal da
4ª Região (TRF-4) suspenda a
punição e permita que Gabriela
Hardt volte a trabalhar como
juíza, com salário integral, as-
sim que terminar sua licença

médica.
Na avaliação do CNJ, os acor-

dos da Lava Jato apresentavam
problemas porque permitiriam
a administração privada de va-
lores atribuídos ao Brasil sem
previsão legal e sem submissão
ao processo orçamentário. O re-
lator do caso do CNJ, conselhei-
ro Rodrigo Badaró, apontou que
o acordo firmado com os EUA
não indicava o MPF do Paraná
nem a 13.ª Vara Federal de Curi-
tiba como responsáveis pela
gestão dos recursos.

Segundo o CNJ, Gabriela
Hardt tomou a decisão sem con-
sultar previamente a União, a
Advocacia-Geral da União
(AGU) e outras autoridades fe-
derais responsáveis pela admi-
nistração de recursos públicos.

No julgamento do CNJ, reali-
zado em 4 de agosto, o conse-
lheiro Badaró apontou circuns-
tâncias que "devem ser conside-
radas em favor da magistrada".

"Não há prova de participa-
ção da processada (Hardt) na
elaboração do acordo ou de al-
gum tipo de benefício ilícito a
lhe aproveitar, reconhecendo-
se ainda que assumiu a condu-
ção da 13ª Vara Federal de Cu-
ritiba em contexto abrupto da-
da a perda de servidores expe-
rientes e funcionamento inter-
no historicamente centralizado
no titular anterior", ressaltou
Badaró.

Vacinação da gripe: menos de 2% dos
municípios alcançam ‘meta ótima'
BÁRBARA MARQUES/AE

Apenas 86 municípios apa-
recem na classificação de "meta
ótima" de vacinação contra a
gripe no painel do Ministério
da Saúde, na estratégia de 2026
para Nordeste, Centro-Oeste,
Sul e Sudeste. O número cor-
responde a 1,68% dos municí-
pios contabilizados nesse re-
corte, segundo atualização des-
ta segunda-feira.

A cobertura entre os grupos

prioritários - crianças de 6 me-
ses a menores de 6 anos, gestan-
tes e pessoas com 60 anos ou
mais - está em 52,75%. O objeti-
vo da estratégia é vacinar pelo
menos 90% desse público.

A maior concentração de
municípios está na faixa de co-
bertura entre 41% e 60%: são
2.906 cidades, o equivalente a
56,76% das contabilizadas no
painel. Outras 1.613 localidades,
ou 31,50%, apresentam taxas de
imunização entre 61% e 80%.

A Região Norte tem uma es-
tratégia própria, com campanha
no segundo semestre, em razão
das particularidades climáticas
e epidemiológicas.

MINISTÉRIO DA SAÚDE
Questionado sobre a cober-

tura abaixo da meta e as medi-
das para ampliar a vacinação, o
Ministério da Saúde ressalta que
os dados são preliminares e in-
forma que enviou mais de 70
milhões de doses a estados e

municípios desde o início da
Campanha Nacional de Vacina-
ção contra a Influenza, em 28 de
março.

O ministério também destaca
que, em agosto, a imunização
contra gripe foi incluída na
Campanha de Multivacinação,
que disponibilizou mais de 20
vacinas do calendário nacional.

"A vacina segue disponível
gratuitamente nas unidades de
saúde do SUS", diz a pasta, em
nota.

DOENÇA
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Ex-boxeador é preso por espancar até
a morte vendedor de concessionária 
ADRIANA VICTORINO/AE

O ex-boxeador Thiago Cristo-
fer dos Santos, de 24 anos, foi
preso suspeito de espancar até a
morte um vendedor de carros de
43 anos na noite de sábado,  em
Balneário Camboriú, no litoral
de Santa Catarina.

Segundo a Polícia Civil, a víti-
ma foi agredida com socos e

chutes, principalmente na cabe-
ça, e morreu no local.

O crime ocorreu em frente a
uma concessionária de veícu-
los, na região da Praia dos Amo-
res. Thiago foi detido pela Polí-
cia Militar e levado à delegacia.
Em depoimento, Thiago afir-
mou que as agressões foram
motivadas por uma questão
pessoal. A Polícia Civil não in-

formou detalhes sobre o desen-
tendimento.

A polícia ouviu os envolvidos
e acompanhou a perícia no local
para esclarecer as circunstân-
cias do homicídio.

Thiago foi preso em flagrante
por homicídio e encaminhado
ao Presídio Masculino de Itajaí.
No domingo, 8, a Justiça de San-
ta Catarina converteu a prisão

em flagrante em preventiva.
Thiago tem um histórico de

conquistas no boxe. Foi seis ve-
zes campeão catarinense, con-
quistou títulos estaduais no Pa-
raná e em São Paulo, venceu os
Jogos Abertos dos dois Estados e
foi campeão brasileiro. Em 2021,
integrou a delegação brasileira
no Campeonato Mundial Juve-
nil de Boxe. 

SANTA CATARINA

Relator do projeto do voto distrital
pretende votar matéria em novembro
GILBERTO BARBOSA/AE

Relator do projeto que insti-
tui o voto distrital misto, o depu-
tado federal Domingos Neto
(PSD-CE) afirmou que tem a in-
tenção de votar a proposta na
Câmara dos Deputados até o fi-
nal de novembro. Para o parla-
mentar, a medida favorece o
acompanhamento dos candida-
tos eleitos.

A proposta prevê a distribui-
ção dos votos através de distritos
eleitorais, ao contrário do mo-
delo proporcional por estado.
Metade das cadeiras seriam des-
tinadas aos candidatos pelo cri-
tério distrital, enquanto a outra
parte seria preenchida de acor-
do com a lógica proporcional
partidária atual. O voto do elei-
tor contaria tanto para os postu-
lantes aos cargos quanto para as

legendas.
Cada distrito teria direito a

eleger um deputado federal e
dois deputados estaduais para
estados com mais de 12 deputa-
dos. Os que não se enquadram
nessa regra podem eleger três
deputados estaduais por distri-
to, além de um federal. Ainda
segundo a proposta, uma em ca-
da três vagas por partido deve-
rão ser destinadas para candida-

turas femininas.
O PL modifica o projeto apre-

sentado em 2017 pelo então se-
nador José Serra (PSDB-SP), que
previa duas votações: uma para
os parlamentares e outra para as
listas. "Os nossos estudos mos-
tram que, com um voto só, o sis-
tema de correção diminui, já
que a proporcionalidade já seria
feita entre os distritos", afirma
Domingos. 

MAIS UM ENGODO

ROSINEI COUTINHO/STF



COP31 pode consolidar
legado brasileiro 
na agenda climática

TURQUIA

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A 31ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças
Climáticas (COP31) começou
ontem, em Antália, na Tur-
quia, com protagonismo do
Brasil .  Anfitrião da última
edição, que ocorreu no ano
passado em Belém, o país dei-
xou um conjunto de iniciati-
vas para orientar as discus-
sões deste ano.  

Deste legado, destacam-se
os mapas do caminho sobre
redução dos combustíveis fós-
seis e sobre o combate ao des-
matamento. Esses documen-
tos funcionam como um guia
de estratégias práticas para
que os países alcancem emis-
sões líquidas zero até 2050 e
revertam a degradação flores-
tal até 2030.

Para especialistas como a
diretora-executiva do Instituto
Clima e Sociedade (iCS), Ma-
ria Netto, o evento na Turquia
precisa mostrar como as ini-
ciativas lançadas em Belém
estão se traduzindo em resul-
tados concretos.

“O Brasil tem muito a con-
tribuir nesse processo, tanto
por sua experiência na redu-
ção do desmatamento quanto
por sua capacidade de desen-
volver soluções que conectam
conservação, desenvolvimen-
to econômico e financiamento
climático”, avalia Maria Netto.

A diretora de políticas pú-
blicas da The Nature Conser-
vancy Brasil, Karen Oliveira,
destaca que é o momento de a
liderança brasileira mostrar
que conseguiu construir um
legado.

“O Brasil pode mostrar em
Antália que a liderança climá-
tica não se encerra ao presidir
uma COP: ela se confirma
quando compromissos inter-
nacionais se tornam transfor-
mação econômica, proteção
da natureza e melhoria da vida
das pessoas”, disse Karen.

A líder de estratégia inter-
nacional do WWF-Brasil, Ta-
tiana Oliveira, destacou a pos-
sibilidade de o país assumir
protagonismo na implemen-
tação da agenda climática e na
mobilização de governos, so-
ciedades e instituições inter-
nacionais.

“Essa coordenação é com-
plexa, mas possível. A diplo-
macia brasileira já demons-
trou, em diferentes ocasiões,
sua capacidade de construir
essas pontes. O desafio agora é
transformar essa articulação
em resultados concretos para
as pessoas e para o planeta”,
disse Tatiana.

SUL GLOBAL
A valorização e ampliação

do Sul Global é vista como
fundamental pela pesquisado-
ra da Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (UERJ),
apoiada pelo Instituto Serrapi-
lheira, Celina Rodrigues.

“Países como o Brasil têm
uma enorme contribuição a
oferecer, tanto pela diversida-
de de seus ecossistemas quan-
to pela capacidade científica
que vêm desenvolvendo. Pre-
cisamos não apenas produzir
conhecimento, mas também
ter voz ativa nas discussões e
decisões que definirão os ca-
minhos para o futuro climáti-
co”, disse Celina.

O coordenador de Pesquisa
e Desenvolvimento do Centro
Nacional de Monitoramento e
Alertas de Desastres Naturais
(Cemaden), José Marengo,
destacou a participação do
presidente Lula no evento da
Turquia.

“Isso demonstra o interesse
do governo brasileiro pelo
meio ambiente e pela prote-
ção da Amazônia. Um dos ob-
jetivos será buscar novos re-
cursos para o Tropical Forest
Forever Facility (TFFF), o Fun-
do Florestas Tropicais para
Sempre, lançado na COP30 e
que já conta com bilhões de
dólares em compromissos fi-
nanceiros anunciados”, disse
Marengo.

A COP das Mudanças Cli-
máticas é a última das três
convenções do meio ambien-
te que será realizada em 2026.
Nos meses anteriores, os paí-
ses se reuniram nas COPs da
Desertificação, na Mongólia,
e da Biodiversidade, na Ar-
mênia.

Uma das expectativas é de
que a conexão entre as três
agendas ambientais seja forta-
lecida ao fim do evento na
Turquia, segundo o diretor de
políticas do Instituto Relva,
Gabriel Lui.

Em novembro do ano pas-
sado, países que lideram as
conferências mais recentes as-
sinaram, em Belém, a Declara-
ção Conjunta sobre Sinergias
entre as Convenções do Rio,
para unificar esforços globais
contra as crises ambientais in-
terconectadas.

“Espero que a agenda de
ação sobre a sinergia entre as
três convenções (clima, biodi-
versidade, desertificação),
proposta pela presidência da
Turquia, possa definir proce-
dimentos para ganho de efi-
ciência e escala da implemen-
tação conjunta entre os três fó-
runs de decisão”, diz Gabriel.

STF

Ministro Fachin arquiva
inquérito das Fake News
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal,
ministro Edson Fa-

chin (foto), determinou ontem o
arquivamento definitivo do cha-
mado inquérito das Fake News.  

Fachin atendeu a um pedido
feito pela Procuradoria-Geral da
República (PGR).

Para a PGR, o inquérito já
cumpriu o objetivo da investi-
gação.

A decisão de Fachin não anu-
la os procedimentos investiga-
tórios que já foram realizados
desde a instauração do inquéri-
to, em 2019.

As ações penais oriundas das
investigações permanecem váli-
das, e as investigações autôno-
mas que estão em curso ficarão
mantidas.

Ao determinar o arquivamen-
to, Fachin ressaltou que o inqué-
rito das Fake News não pode tra-
mitar de forma perpétua.

"Não se encontra fundamen-
to bastante para a manutenção
indefinida do procedimento ori-
ginário como eixo aglutinador
de sucessivas linhas investigati-
vas sem reavaliação concreta da
necessidade de sua continuida-
de como investigação matriz",
afirmou.

Em setembro, Fachin retirou
do ministro Alexandre de Mo-
raes a relatoria do inquérito das
Fake News, que foi aberto em
março de 2019.

Na época, o então presidente
do STF, ministro Dias Toffoli,
defendeu a abertura como for-
ma de combater a veiculação de
notícias que atingem a honora-
bilidade e a segurança do STF,
de seus membros e parentes. O
ministro também nomeou Mo-
raes como relator do caso.

Além do inquérito principal,
Fachin identificou 108 procedi-
mentos investigatórios que fo-
ram abertos por Moraes ao lon-
go dos sete anos de tramitação.  

PF investiga ameaças a Ana Elisa
e ministério reforça segurança
LÓREN SOUZA/AE

A Polícia Federal (PF) investi-
ga ameaças de morte e de estu-
pro sofridas pela deputada fede-
ral eleita Ana Elisa Santos Silva
(PT-MG). Nas redes sociais, a jo-
vem de 21 anos tem denunciado
as intimidações, além de ata-
ques racistas que vem sofrendo
no decorrer da campanha elei-
toral e após o fim do pleito.

No sábado passado, a deputa-
da eleita publicou nas redes um
vídeo em que lê um e-mail, rece-
bido em 11 de outubro, em que o
autor afirma saber onde a jovem
mora, diz que vai invadir sua ca-
sa, descreve uma série de agres-
sões sexuais que pretende reali-
zar e diz ter intenção de matá-la.

O caso de Ana Elisa está sen-

do apurado pela Delegacia da
Polícia Federal em Divinópolis,
Minas Gerais, e tem apoio da Di-
retoria de Combate a Crimes Ci-
bernéticos.

Além disso, a PF divulgou
que atua em cooperação com
órgãos nacionais para identifi-
car os responsáveis. Há também
pedidos de cooperação policial
internacional para obtenção de
mais informações sobre os auto-
res das ameaças. Detalhes sobre
a investigação serão mantidos
em sigilo.

Diante das ameaças, o Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP) reforçou a proteção
de Ana Elisa. Segundo o órgão,
medidas de segurança já estão
em execução por entidades na-
cionais, estaduais e locais. O

MJSP afirma ainda que a Força
Nacional de Segurança Pública
atua em apoio.

"O MJSP reafirma que amea-
ças e discursos de ódio, em espe-
cial de cunho racista e misógino,
são inaceitáveis e devem ser
apurados com máximo rigor. O
Ministério acompanha as inves-
tigações e a evolução do cenário
de risco, com ajuste das medidas
de proteção sempre que neces-
sário", escreve em nota.

Ana Elisa concorreu neste
ano à sua primeira eleição e re-
cebeu cerca de 524 mil votos,
tornando-se a parlamentar mais
jovem da Câmara desde 1994.
Ela assume o mandato em feve-
reiro de 2027.

No decorrer de sua campa-
nha, ela já relatava receber

ameaças de violência sexual e
assassinato, além de mensagens
racistas, mas elas teriam se in-
tensificado após o primeiro tur-
no das eleições, ocorrido em 5
de outubro.

No vídeo, Ana Elisa afirmou
que depois de denunciar as
ameaças passou a ser escoltada.
Segundo ela, as medidas de se-
gurança têm afetado sua liber-
dade.

"Sou uma mulher de 21 anos
e adoraria estar sentada num
bar como uma pessoa comum e
não com uma escolta na porta
da minha casa, esperando eu di-
zer se eu vou virar à direita ou à
esquerda. Eu não gostaria de es-
tar vivendo isso. Eu adoraria não
ter perdido a minha liberdade",
disse a jovem deputada eleita.

ATAQUES PELAS REDES
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Defesa Civil diz não
haver motivo para pânico 
por kit de emergência

Em nova publicação nas re-
des sociais no domingo, a Defe-
sa Civil Nacional buscou tran-
quilizar a população a respeito
da recomendação para a con-
fecção de kit de emergência,
afirmando que a medida é pre-
ventiva, não havendo motivo
para gerar pânico.  

“Calma! Falar de kit de emer-
gência não é sinal de perigo, é si-
nal de que prevenir faz parte da
rotina”, diz a legenda do post em
que a Defesa Civil pede para que
“não criemos pânico”.

A nova publicação foi realiza-
da dois dias após uma primeira,
em que a Defesa Civil incenti-
vou os brasileiros a prepararem
um kit de emergência como
“uma atitude importante de
prevenção”, uma vez que em
desastres de grandes propor-
ções a ajuda pode demorar a
chegar. Segundo a orientação
do órgão, é recomendável que
todos tenham já organizado um

kit de emergência que possa
atender necessidades básicas
por 72h, composto por itens co-
mo dois litros de água potável
diários por pessoa, alimentos
não perecíveis, tais como enla-
tados e frutas secas, e medica-
mentos de uso contínuo e para
emergência, bem como um pa-
ra primeiros socorros.

A recomendação ganhou re-
percussão online, com muitos
comentários classificando a ini-
ciativa da Defesa Civil de “exage-
ro”, enquanto outros usuários de
redes sociais compartilharam o
receio de que algum desastre es-
tivesse prestes a acontecer.

Em nota divulgada na noite
de sábado, o Ministério da Inte-
gração e Desenvolvimento, pas-
ta a qual a Defesa Civil está vin-
culada, esclareceu que a reco-
mendação sobre o kit “não está
relacionada a qualquer alerta
nacional ou a uma previsão de
interrupção generalizada”.

CLDF vota proposta que libera
reeleição de membros da Mesa Diretora
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) deve votar,
hoje, a proposta que autoriza
deputados distritais reeleitos
que hoje integram a Mesa Dire-
tora a voltarem a disputar o co-
mando da Casa durante os dois
primeiros anos da próxima le-
gislatura (2027-2029).  

Aprovada em primeiro turno
em 27 de outubro (por 17 votos a
6), a Proposta de Emenda à Lei
Orgânica (Pelo) nº 22/2026
consta da pauta da próxima ses-
são ordinária, quando deve ser
votada em segundo turno, em
caráter conclusivo.

Apresentada pelo Pastor Da-
niel de Castro (PP) e por outros
parlamentares, a iniciativa man-
tém os mandatos de dois anos
dos integrantes da Mesa Direto-
ra da CLDF e proíbe a reeleição
dentro da mesma legislatura,
nas eleições de meio de manda-
to, mas permite que os deputa-
dos que renovarem seus man-
datos disputem a permanência
no comando da Casa ao iniciar
uma nova legislatura.

Se aprovada, a proposta per-
mitirá que oito dos nove atuais
membros da Mesa Diretora ree-
leitos nas últimas eleições gerais
disputem a permanência nos
mesmos postos de direção da
Casa legislativa que já ocupam,
incluindo o deputado distrital

Wellington Luiz (MDB), que pre-
side a CLDF desde 2023, e o pró-
prio Pastor Daniel Castro, atual
primeiro-secretário da Mesa.

Segundo Castro, a proposta
aprovada em primeiro turno ali-
nha a Lei Orgânica distrital ao
que estabelece a Constituição
Federal.

Em seu Artigo nº 57, a Carta
Magna fixa mandatos de dois
anos para os membros das Me-
sas Diretoras da Câmara dos De-
putados e do Senado, proibindo
a recondução ao mesmo cargo
na eleição subsequente, ou seja,
a de meio de mandato.

“Na prática, o texto [da pro-
posta] retoma a norma original
da Lei Orgânica que proibia a
reeleição dentro da mesma le-
gislatura, tal como está na Cons-
tituição Federal. Numa nova le-
gislatura, não há o impedimen-
to, pois se trata de uma nova
composição da Casa Legislati-
va”, sustenta Castro na justifica-
tiva do projeto.

O texto constitucional não é
claro sobre a hipótese de parla-
mentares reeleitos disputarem a
permanência na direção das Ca-
sas no início de uma nova legis-
latura.

Ainda assim, desde 2021, o
Supremo Tribunal Federal
(STF) vem rejeitando a possibili-
dade de reeleições ilimitadas.

No julgamento de sete ações
diretas de inconstitucionalidade

(ADIs), incluindo uma alusiva ao
Distrito Federal (ADI nº 6.708),
prevaleceu o entendimento de
que a proibição constitucional de
reeleição para dirigentes das Me-
sas do Congresso Nacional não
se aplica obrigatoriamente aos
estados, municípios e ao Distrito
Federal, mas que isso não signifi-
ca autorização para reconduções
sucessivas, indefinidamente.

“A perpetuação dos presi-
dentes das Assembleias Legisla-
tivas estaduais na direção da ad-
ministração dessas casas é in-
compatível com os princípios
republicano e democrático, que
exigem a alternância de poder e
a temporariedade desse tipo de
mandato”, afirmou o ex-minis-
tro Luís Roberto Barroso em
uma das decisões, na qual sus-
tentou a inconstitucionalidade
da reeleição ilimitada para man-
datos consecutivos.

Apesar das decisões do STF,
em agosto de 2024, 22 deputa-
dos distritais votaram, antecipa-
damente, a favor da manuten-
ção dos integrantes da Mesa Di-
retora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, reconduzindo
o então presidente Wellington
Luiz (MDB) para um novo man-
dato de dois anos.

Por força de um acordo entre
os deputados distritais, além de
Wellington Luiz, em 2024 tam-
bém foram reeleitos para um
novo biênio os deputados distri-

tais Ricardo Vale (vice-presi-
dente); Pastor Daniel de Castro
(primeiro secretário); Roosevelt
Vilela (segundo secretário);
Martins Machado (terceiro se-
cretário); Robério Negreiros
(quarto secretário); Jorge Vian-
na (ouvidor) e Joaquim Roriz
Neto (corregedor).

Todos os oito foram reeleitos
deputados distritais nas últimas
eleições e, portanto, poderão
disputar um cargo na Mesa Di-
retora da CLDF.

A única integrante da atual
Mesa Diretora que não obteve
um novo mandato como deputa-
da distrital é a segunda vice-pre-
sidenta, Paula Belmonte (PSDB),
que disputou o governo do Dis-
trito Federal e terminou em ter-
ceiro lugar no primeiro turno. 

PRIMEIRO TURNO
Durante a votação de primei-

ro turno da proposta, o deputa-
do distrital Thiago Manzoni
(PL), relator da Pelo nº 22/2026,
manifestou preocupação com a
possibilidade de o texto em dis-
cussão ser julgado inconstitu-
cional, propondo um texto subs-
titutivo que explicitasse que, em
nenhuma hipótese, o deputado
distrital exercerá mais de dois
mandatos consecutivos no mes-
mo cargo da Mesa Diretora, ain-
da que em legislaturas distintas.
A proposta não foi adiante por
uma questão regimental.

DISTRITO FEDERAL

PREVENÇÃO

ROSINEI COUTINHO/STF



Von der Leyen diz que
cessar-fogo na Ucrânia
é fundamental 

REUNIÃO EM ABU DHABI

DARLAN DE AZEVEDO/AE

A presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der
Leyen, disse ontem, que a Rús-
sia deve interromper os com-
bates na Ucrânia antes que
possam ser realizadas conver-
sas "significativas" sobre ar-
ranjos de segurança mais am-
plos na Europa.

"Qualquer discussão sig-
nificativa sobre a arquitetura
de segurança da Europa só
pode ser realizada uma vez
que um cessar-fogo na Ucrâ-
nia tenha sido alcançado, e
deve ocorrer em um fórum
apropriado, em particular
com os al iados da Otan e
membros da UE", disse von
der Leyen a jornalistas  na

Romênia antes das negocia-
ções mediadas pelos Estados
Unidos em Abu Dhabi

A líder europeia também
anunciou que a Comissão Eu-
ropeia e o Conselho Europeu
enviariam funcionários do al-
to escalão para as negociações
de paz trilaterais nos dias 10 e
11 de novembro.

Von der Leyen também in-
formou que a Comissão Euro-
peia está alocando um adicio-
nal de 10 milhões de euros às
autoridades romenas para
operações de busca e resgate
no Mar Negro. Segundo ela, os
esforços para tornar o Centro
de Segurança Marítima do
Mar Negro operacional se-
riam acelerados. m livro de
memórias, 

FALASTRÃO GOLPISTA

Trump alega fraude e coloca
em dúvida eleições do dia 3
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, colocou em

dúvida ontem, a legitimidade do
resultado das eleições de meio
de mandato, nas quais os repu-
blicanos perderam a maioria no
Congresso.

"Alguém realmente acredita
que esta 'Eleição' foi honesta?
Como as pesquisas poderiam
estar tão erradas?", escreveu no
Truth Social.

Trump ainda fez alegações
vagas sobre pesquisas, "despe-
jos" de votos e "máquinas" sem
fornecer evidências específicas
do que isso se referia e se ele
acreditava que houve erro ou ir-
regularidade.

Os democratas retomaram
ambas as câmaras do Congresso
nas eleições da semana passada.
Em entrevista ao The New York
Times na semana passada,
Trump disse que estava "dispos-
to a aceitar os resultados". Até
hoje ele não reconhece a derrota
que sofreu nas eleições presi-
denciais de 2020 para Joe Biden
e diz que o pleito foi fraudulen-
to, sem apresentar provas.

TRUMP/PORTA-VOZ 
O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, afirmou no domin-
go passado que estava apenas
brincando ao sugerir que pode-
ria nomear o presidente do Ulti-
mate Fighting Championship
(UFC), Dana White, como próxi-
mo porta-voz da Casa Branca -

após publicar nas redes sociais
que havia oferecido o cargo ao
amigo próximo.

Depois das derrotas expressi-
vas de seu partido nas eleições
de meio de mandato da terça-
feira passada, Trump promoveu
mudanças na equipe na sexta-
feira ao substituir o chefe de ga-
binete. No sábado, ele voltou ao
assunto em uma postagem, di-
zendo que havia oferecido a
função de porta-voz a White.
Ontem, disse que foi "só uma
brincadeira".

"Eu estava brincando, mas
acho que Dana gosta da ideia, e
ele é um cara muito capaz", afir-
mou Trump a jornalistas na Fló-
rida, antes de embarcar para
Washington. White deve visitá-
lo na Casa Branca nesta segun-

da-feira.
As vitórias de candidatos de-

mocratas, inclusive em redutos
que estavam sob controle repu-
blicano havia décadas, levaram
o Partido Republicano a perder
a maioria nas duas casas do
Congresso.

Na sexta-feira, Trump no-
meou o assessor de longa data
Stephen Miller como novo chefe
de gabinete, no lugar de Susie
Wiles. Miller é apontado como o
arquiteto das políticas de imi-
gração de linha-dura do gover-
no. Atualmente, Trump está
sem porta-voz: ele chegou a pas-
sar a função, por pouco tempo,
para Katie Zacharia, que enfren-
tou dificuldades nas coletivas e
em entrevistas e deixou o cargo
após cinco dias. 

Novo presidente pede renúncia de
todos os ministros e de autoridades 
ADRIANA VICTORINO/AE

O novo presidente do Para-
guai, Pedro Alliana, pediu on-
tem, que todos os ministros e
outros integrantes do alto esca-
lão do governo que ocupam car-
gos de confiança coloquem seus
postos à disposição. A medida
foi comunicada por meio de
uma publicação no X e formali-
zada em um documento envia-
do às autoridades do Poder Exe-
cutivo.

Alliana afirmou que orien-
tou o ministro-secretário-geral
e chefe do Gabinete Civil, Ro-

lando de Barros Barreto Acha,
a solicitar a saída dos ocupan-
tes desses cargos.  O pedido
também abrange secretários,
dirigentes de órgãos autôno-
mos, autarquias, entidades fi-
nanceiras públicas e empresas
estatais.

"Meu objetivo é fortalecer a
coordenação dentro do governo
e garantir uma gestão mais efi-
ciente, focada nas prioridades
do povo paraguaio", escreveu o
presidente no X.

O documento, datado de 9 de
novembro, esclarece que a soli-
citação se aplica apenas aos

ocupantes de cargos de confian-
ça cuja nomeação e exoneração
dependem de decisão do Poder
Executivo, conforme a legisla-
ção paraguaia.

"Ficam excluídas desta solici-
tação as autoridades cuja no-
meação ou exoneração esteja
sujeita a mandato legal, acordo
ou intervenção de outro órgão
do Estado, bem como aquelas
que, de acordo com suas respec-
tivas leis orgânicas, só podem
ser destituídas mediante a confi-
guração prévia de causas legal-
mente estabelecidas", diz o do-
cumento.

Apesar do pedido de renún-
cia, o governo informou que os
funcionários deverão continuar
exercendo suas atividades para
evitar interrupções nos serviços
públicos.

"Todas as instituições conti-
nuarão funcionando com com-
pleta normalidade", afirmou Al-
liana na publicação.

No comunicado, o governo
também orientou as autorida-
des a adotarem as medidas ne-
cessárias para garantir a conti-
nuidade das atividades admi-
nistrativas durante a reorgani-
zação do Executivo. 
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Sindicatos convocam nova greve geral
para dia 17 após reunião com governo 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

A secretária-geral da Confe-
deração Geral do Trabalho
(CGT) da França, Sophie Binet,
anunciou novas paralisações
para 17 de novembro, após
uma reunião com o governo
francês realizada ontem em
Matignon. Ela classificou como
"migalha" a decisão da gestão
Macron de revalorizar o salário

mínimo em 1,6% a partir de 1º
de dezembro.

"Enquanto os salários não
aumentarem, enquanto não ti-
vermos uma resposta às nossas
reivindicações, a mobilização
continuará. Agora, negociações
devem ser abertas em todos os
lugares. Elas devem resultar em
aumentos salariais", afirmou Bi-
net em entrevista coletiva.

Mais cedo, o primeiro-minis-

tro francês, Sébastien Lecornu,
anunciou um pacote de medi-
das para reforçar o poder de
compra e estimular reajustes sa-
lariais, em resposta à onda de
protestos no país. O eixo central
é a antecipação do aumento do
salário mínimo: o reajuste de
1,6% passará a valer em 1º de
dezembro, e não em 1º de janei-
ro de 2027, levando o piso a cer-
ca de 1.502 euros líquidos por

mês, alta de 24 euros.
Binet, porém, minimizou o

alcance do anúncio. "Sabemos
que, a princípio, o salário míni-
mo deveria aumentar automati-
camente em 18 euros em 1º de
janeiro. O governo nos anuncia,
portanto, um acréscimo de 5 eu-
ros. Cinco euros é um quilo de
tomate", criticou, ao lembrar
que a CGT havia pedido um rea-
juste de 10%.

FRANÇA

Biden: Trump deve
levar peso do ataque ao
Capitólio 'até o túmulo'

O ex-presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, escreve
em seu livro de memórias so-
bre o período na Casa Branca
que Donald Trump - seu ante-
cessor e, ao mesmo tempo,
seu sucessor - causou danos
profundos ao país e ao mundo
com uma administração de-
terminada a "destruir institui-
ções e incitar o ódio".

O democrata, de 83 anos,
afirmou que os anos de menti-
ras de Trump, de 80 anos, so-
bre sua derrota para Biden em
2020 e sobre os ataques ao Ca-
pitólio em 6 de janeiro, deve-
riam "segui-lo até o túmulo".

A dura crítica de Biden apa-
rece no primeiro trecho de
"Promise Me, America" ("Pro-
meta-me, América"), publica-
do ontem pela revista The
Atlantic. O livro de memórias
completo do 46º presidente
tem lançamento previsto para
17 de novembro.

Biden informou que, em-
bora os médicos estejam oti-
mistas com sua resposta ao
tratamento contra o câncer,
suas atividades de divulgação
do livro serão limitadas devido
ao seu estado de saúde.

"Donald Trump liderou
uma insurreição", escreveu Bi-
den sobre o ataque realizado
por apoiadores de Trump no
momento em que o Congresso
dos EUA se reunia para certifi-
car a eleição de 2020, vencida
pelo democrata.

"Seu objetivo era permane-
cer no poder depois que o po-
vo americano votou para tirá-
lo do cargo."

"Os invasores não eram
'manifestantes pacíficos'", es-
creveu ele. "Eles vieram ar-
mados para impedir a certifi-
cação oficial de uma eleição
legítima." Biden também cri-
ticou Trump por ter concedi-
do, posteriormente, mais de
1.500 perdões aos envolvidos
nos atos.

"Até hoje, Trump e seus
apoiadores continuam a posar
e se exibir como defensores
das forças de segurança", es-
creveu Biden.

"Na minha visão: não dá
para fechar os olhos enquanto
policiais são socados, atingi-
dos por objetos, atacados com
sprays e brutalizados, e ainda
se autodenominar um amigo
das forças de segurança. O que
Trump fez em 6 de janeiro de
2021 jamais deveria ser esque-
cido. Isso deveria segui-lo até
o túmulo."

Biden também lamenta a
criação, por parte de Trump,
do Departamento de Eficiên-
cia Governamental, bem co-
mo a reversão agressiva de
muitas de suas políticas - es-
pecialmente aquelas voltadas
ao enfrentamento das mudan-
ças climáticas.

"Todos os presidentes pre-
cisam lidar com a sensação de
que seu legado está vulnerável
ao pêndulo da política e aos
caprichos de seus sucessores",
escreveu Biden.

"No meu caso, esse senti-
mento foi amplificado pela
natureza desdenhosa e des-
trutiva de Donald Trump, que
parecia incapaz de tolerar a
ideia de que as realizações de
outra pessoa poderiam servir
de base para futuras constru-
ções, em vez de serem sim-
plesmente destruídas."

REPUTAÇÃO DE BIDEN 
O lançamento do livro de

memórias ocorre logo após
uma vitória expressiva dos
correligionários democratas
de Biden sobre os republica-
nos nas eleições de meio de
mandato - conquistando
maiorias amplas e surpreen-
dentes na Câmara e no Sena-
do, além de assumir o controle
de várias legislaturas esta-
duais, em uma rejeição con-
tundente a um eventual se-
gundo mandato de Trump.

Contudo, o retorno de
Trump ao poder, dois anos an-
tes, já havia representado, por
si só, uma rejeição ao único
mandato de Biden na Casa
Branca; muitos eleitores ainda
mantêm uma visão cética tan-
to sobre sua presidência quan-
to sobre seu partido.

Em uma longa publicação
nas redes sociais no domingo,
Biden apresentou seu livro de
memórias como a melhor for-
ma de explicar seu período na
presidência: "os desafios que
enfrentamos, as decisões que
tomei e as razões por trás delas".

Ao longo de seus quatro
anos de mandato, Biden en-
frentou a pandemia de covid-
19 e suas consequências eco-
nômicas, além de trabalhar
para restaurar alianças globais
que haviam sido desgastadas
por Trump.

No entanto, ele lidou com
preocupações generalizadas a
respeito de sua idade e acabou
desistindo de sua candidatura
à reeleição após um debate
desastroso contra Trump, em
junho de 2024. Sob o peso da
inflação persistente e de ou-
tras questões, a vice-presiden-
te de Biden, Kamala Harris, foi
derrotada por Trump em no-
vembro daquele ano.

Meses após deixar o cargo,
Biden anunciou que havia si-
do diagnosticado com câncer
de próstata. Ele falou aberta-
mente sobre sua condição na
publicação feita nas redes so-
ciais no domingo, afirmando
que "não conseguirá partici-
par de tantas conversas sobre
o livro quanto gostaria" e pe-
dindo que as pessoas deixem
que a própria obra fale por ele.

LIVRO

Na França, astro do judô anuncia
candidatura à Presidência do país 

O astro do judô Teddy Riner (foto)
quer ser o próximo presidente da Fran-
ça. O múltiplo campeão olímpico de 37
anos, que é consistentemente classifica-
do entre as figuras públicas favoritas da
França, anunciou sua candidatura nas
redes sociais ontem.

Riner, que tem visões econômicas li-
berais, disse em entrevista ao jornal Le
Parisien que está se posicionando como
"nem de direita nem de esquerda" e es-
pera se tornar um "presidente que une
as pessoas".

Questionado se sua candidatura de-
ve ser levada a sério, Riner afirmou que
"o que seria irresponsável seria perma-
necer em silêncio e assistir como espec-
tador ao que está acontecendo em nos-
so país, e o que vem acontecendo há vá-
rios anos".

A eleição presidencial francesa será
realizada no próximo ano, e a campa-
nha ocorre em um clima social tenso.
Marchas de protesto têm atraído gran-
des multidões há semanas em Paris e
em outras partes da França, enquanto

manifestantes exigem salários mais al-
tos e apoiam o movimento estudantil do
país, aumentando a pressão sobre o go-
verno já em dificuldades.

Riner disse estar ciente das tensões
sociais que atravessam o país e que não
pode aceitar que jovens e gerações mais
velhas digam que estão lutando para
imaginar um futuro para si mesmos. O
atleta frisou em setembro que quer en-
cerrar sua carreira com uma quarta me-
dalha de ouro olímpica individual nos
Jogos de Los Angeles em 2028. Pergun-
tado pelo Le Parisien se sua candidatura
presidencial significa que ele está desis-
tindo das Olimpíadas, o peso-pesado de
2,04 metros respondeu que não.

De acordo com pesquisas de opinião,
a nacionalista Marine Le Pen é a favorita
para substituir Emmanuel Macron, à
frente do líder da extrema esquerda
Jean-Luc Mélenchon. Outros aspirantes
incluem dois ex-primeiros-ministros de
Macron. Candidatos da esquerda mo-
derada e direita, do partido Verde e con-
servadores, também estão concorrendo. 
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